


crRcurTos E DrsPosrTrvos
ELETEôNICOS

L. W. Turner
462 pg, -"NCz$ 14,22
Como são Íeitos è éomo fun-
cionâm os principais disposil i-
vos de estado sólido e toto-
eletrônicos. Eis um assunto
que deve ser esludado por to-
dos que pretendem um conhe-
cimênlo maior da êletrônica
moderna. Nèsta ob.a, além
destes assuntos, ainda lemos
uma abordagem completa dos
circuitos integrados, da mi-
croeletrônica e dos circuitos
elêlrônicos básicos.

livros técnicos
MANUAL BÁslco DE
ELETRÔNrcA

L. W. Turner
430 pg. -  NCz$ 14,82
Esta é uma obra de grande im-
portância para a biblioteca de
todo estudante d€ eletrônica.
Contendo sete Itartes. o aulor
explora os principais temas de
interesse geral da eletrônica,
começando por uma coletânea
de informações geÍais sobre
terminologia, unidades, Íór-
mulas e sÍmbolos matemáticos,
Dassando pela história resumi-
da da eletrônica. conceitos bá-
sicos de Íísica geral, Íunda-
mentos gerais de Íadiações
eletromagnéticas e nucleares,
a ionosÍeÍa ê a troposÍera,
suas inÍluências na propaga-
çeo das ondas de Íàdio, mate-
riais e componentes eletrôni-

ELETRôMCA APLIcADA

L. w. TuÍnêr
ô64 pg. - Ì{Cz$ 17,20r'
Este trabalho é, na verdade,
uma conlinuação dos l ivros
"Manual Básico de Elelrôr': i . i i"
e "Circuitos e Dispositivos Ele-
trônicos". São têmas dê gran-
de importância para a íorma-
ção técnica, que têm sua abor-
dagem de uma Íorma.agradá-
vel e muito bèm pormenoriza-
oa.
Destâcamos âlguns: telecomu-
nicações - eletrônica na in-
dústria e no comércio - grava-

ção de som e vídeo - música
eletÍônica - sistemas de radar
etc.

cos, e terminando em válvulas e tubos êletrônicos.

TuDo soBRE RELÉS

l\FFhtn€- Srag|a
NCz$ I ,89
64 páginas com uiversaç aprF
caçóes e inÍormaçóes Êobre
relés
. Como tuncionam os rêlés
. Os relés na prática
. As características slétricas

dos Íelés
a Como usar um relé
o Circuitos práticos:

Dr ivers '
Reléq em circuitos lógicos
Belêsl em optoeletÍõnica
Aplicagões indusÍiais

Um livro indicado a ESTUDAN-
TES, TÉcNIcoS, ENGENHEI-
ROS e HOBISTAS que quêiram
aprimorar seus conhecimêntos
no assunto.

colEçÃo crRcurros & INFoRMAçÕES - voL. r, [, ilt E lv

Newton ü. Braga
NCz$.4,90 cada volume
Uma eoletâ@dê gÍândò lt i l idade parâ engenheiros, técnicos, estudan-
tes erc.
Circuitos básicos - características de componentes - pinagens - fórmulas
- tabelas e inÍormações úteis.
OBBA COMPLETA: 600 Circuitos e 800 Intormaçóes

TUDo soBRE iruLTíMETBos

NeMon C. Braga
NCZS 7.76
O livro ideal para quem quer
saber usar o MultÍmetro em to-
das suas possÍveis aplicaçôes.
Tipos de multÍmetlos
Como escolher
Como usar
Aplicações no lar e no carro
Repâíaçeo
Tssles dê comDonentes
Centenas de usos paÌa o mais
úti l de todos os instrumentos
eletrônicos Íazem destê l ivro o
mais completo do gênsro!
Tolalmente baseado nos Mul-
tÍmetros que você encontra em
nosso mercado!

Pedidos pelo Reembolso Postalà SABER PUBLICIDADE E PROMOÇOES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página. Não estão incluídas nos preços as despesas postais.
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7. Temporizador com 401 7
. Projeto de
HILDEBRANDO R. MACEDO
Campinas - SP

Este circuito Íornece intervalos de
temporização que vão desde 15 minutos
até quase 2 horas. Seu funcionamento
é o seguinte: o 555 Íunciona como um
gerador de clock, cuja Íreqüência é de-
terminada pelo ajuste do potenciômetro.

O 4017, um contador divisor por
10, conta os oulsos e a cada pulso ele
excita um led, que serve de monitoria.
Através dos leds oodemos ter uma idéia
do tempo decorrido. No décimo pulso
o relé é desativado.

A alimentação do circuito pode ser
Íeita com 6. 9 ou 12 Volts. de acordo
com o relé utilizado. Para 9 Volts
deve ser ligado um resistor de 220

ohms, em série com cada led; e para
12 Volts o resistor deve ser de 330
onms.

Para se obter um intervalo máxi-
mo de 4 horas o potenciômetro pode
ser aumentado para até 2M2, mas o ele-
trolítico deve ser de boa qualidade pois
fugas podem prejudicar o oscilador, evi-
tando sua ação. O interruptor é do tipo
de 2 pólos push-button.

!__{: , . , ,

ct-2
401 7
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2. Transceptor para 50MHz
. Projelo de
JORGE FRANKLIM REIS SANTOS
Caxias - MA

Este transceotor tem excelente ren-
dimento com alimentaçâo de 9V, poden-
do Íacilmente superar os 1000 metros
em campo aberto, dado o uso de tran-
sistor 2N2218. Conforme podemos ver,
existem circuitos independentes de RF
pa'a a recepção e lransmissão, Íican-
do o circuito de áudio comum.

As bobinas apresentam as seguin-
tes caracte.rísticas:

L1 - I espiras de Íio.esmaltado

28AWG, em enrolamento cerrado (espi-
ras juntas), sobre uma Íôrma de diâme-
tro de 3mm, com tomada na primeira
esoira.

L2 - 7 espiras de Íio esmaltado
20AWG. com enrolamento cerrado em
Íôrma de Smm de diâmetro, com núcleo
de Íerrite e tomada central.

L3 - 7 espiras de Íio 28AWG, com
enrolamento cerrado sobre fôrma de
3mm de diâmetro, com núcleo de Íerrite.

L4 - 2 espiras de fio esmaltado
28AWG, enrolada sobre a extremidade
inÍerior de 13.

O cristal XTAL1 é oara 50MHz em

terceiro sobretom e CH1 é uma chave
de 4 pólos x 2 posiçoes do tipo mola,
com retorno (Íalaíouvir).

T1 é um transÍormador de saída clas-
se A de 50mW, com primário de 500
ohms e secundário não usado (8 ohms).
A resistência ôhmica de primário não de-
ve ser maior que 50 ohms.

XRFI e XRF2 consistem em 75 espi-
ras de fio esmaltado 36AWG, com enro-
lamento descontrolado (à vontade) sobre
um resistor de 100k, ou mais, com 1/4W.

A antena tem um comprimento de
135cm.

Dado o consumo de corrente do

SABER eLEtnÔrurcn - FoRA DE SÉR|E Ne 5/89



aparelho, os 9V devem ser obtidos de
pilhas comuns pequenas ou médias, já
que uma bateria não teria autonomia.

Os ajustes para transmissão e re-
cepção devem ser feitos em CV1, L2 e
L3. Sendo que, L2 e L3 correspondem
ao transmissor e devem ser ajustadas,

para se obter maior intensidade de cam-
po, junto à antena. CV1 corresponde
ao receptor, e deve ser ajusiada para
corresponder à Íreqüência do transmis-
sor do par.

Os resistores são todos de 1/8W
e, eventualmente, Q2 deve ser dotado

de um pequeno radiador de calor. Os
tiansistores AC187 (áudio de média po-
tência) podem ser substituídos por equi-
valentes, com eventuais modiÍicaçÕes
nos componentes de polarização.

Os capacitores dos setores de RF
devem ser cerâmicos de boa qualidade.

oz
2N22ì8

o Projeto de
PAULO PACHECO CHRISTIANO
Araranguá - SC

Este sistema Dermite o controle de
linhas de alimentação, desligando-as

' em caso de necessidade.
Na condição normal de Íunciona-

mento o transformador T1 , junto ao blo-
co sensor, estará sempre enviando uma
determinada corrente, pelo Íio sensor,

4

3. Proteção de linhas
para o bloco de controle. Neste bloco te-
mos um transistor Q'l que, em conse-
qüência, permanece sempre em corte,
o gue signiÍica que o relé se mantém de-
senergizado e a alimentação mantida.

Se ocorrer algum tipo de Íalha, co-
mo um curto-circuito na linha ou o rom-
Dimento de um dos fios e até mesmo
uma queda da energia, o tÍansistor
Q1 entra em saturação através do resis-
tor de polarização R3, acionando o relé

que desliga todo o sisïema de carga.
Se Íor necessário, nos pontos indi-

cados pode-se ligar um alarme.
As chaves 31 e S2 são do tipo push-

buttons normalmente fechados. O relé
pode ser de qualquer tipo de 2 contatos
reversíveis, de acordo com a corrente
da carga protegida.

Os transÍormadores são de 6 + 6V,
com corrente de secundário entre 250
e 500mA.

SABER EL"ETRÔNICA. FORA DE SÉRIE N9 5/89
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4. Conversorlrepetidor
de FM para AM

o Projeto de
LUIS CARLOS MARQUES DE LIMA
Recife - PE

Este circuito experimental bastan-
te interessante Íunciona como um con-
versor/repetidor de FM para AM, ou se-
,ja, ele capta as estações de FM, sinto-
nizadas em CV1 , e transmite seu sinal
na Íaixa de AM, à curta distância. Colo-
cado junto a'um rádio de AM comum
ele permite a escuta das estaçÕes de
FM locais, e com uma antena de 1 ou
2 metros ele permite a escuta das esta-
ções de FM à distância de alguns metros.

A antena A1, que deve ter de 20 a
60cm, capta os sinais da faixa de FM,
que são levados a um detector super-re-
gerativo com Q1. A Íreqüência da es-
tação sintonizada é ajustada em L1 que
tem 5 voltas de Íio rígido (18) com diâ-
metro de aproximadamentê 1cm.

O sinal de áudio desta etapa é am-
pliÍicado por Q2 e levado a um oscila-
dor Hartley que opera na Íaixa de ondas
médias. A Íreqüência destê oscilador é
ajustada em CV2 e determinada basica-
mente por L2, que tem 80 voltas de Íio
28 em bastão de Íerrite com aproxima-
damentê 0,8cm de diâmetro e tomada
na 40? espira.

Para operar sintonize uma estação
de FM em CV1 colocando nas proximida-
des um rádio de AM sintonizado numa
Íreqüência livre para a qual tenha ajusta-
da a emissâo através de CV2.

Sintonizada a estação, ajuste P1
para o máximo rendimento. A alimen-
tação do circuito é Íeita com 4 pilhas
comuns.

Os resistores são todos de 1/8W e

os capacitores junto a Q1 devem ser ce-
râmicos.

O choque XRF pode ser um micro-
choque de 47 pH, ou então obtido em ca-
sa. enrolando-se umas 50 voltas de fio
esmaltado Íino (32 ou 30) num resistor
de 100k.

A anlena de emissão A2 é um fio
esticado que não deve ter mais de 2 me-
tros de comorimento.
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5. Provador de transistores
e diodos

. Projeto de
VALDEMAR IRENO DOS SANTOS
Paripiranga - BA

Este provador dinâmico testa dio-
dos e transistores, tanto do tipo NPN co-
mo PNP, e apresenta excelente desem-
penho. Na prova de transistores, o cir-
cuito Íorma um oscilador Hartley em
que a Íreqüência de operação depende
do enrolamento primário do transÍorma-
dor e do ajuste de P1. Oscilando, o que
signiÍica que o lransistor está bom, a
etapa seguinte é excitada e o transistor
Q1 excita o led que acende.

Na orova de diodos temos também
a operação com um sinal contínuo de
3V, obtido das pilhas que alimenlam o
aparelho. Estando em boas condiçÕes,
o lêd deve acender numa Drova do dio-

do, e na prova inversa deve permane-
cer apagado.

O transformador é do tioo de saí-
da para Ìransistores com orimário entre
200 e 1000 ohms (para rádio de 2 pilhas)
e com tomada central.

Os resistores são todos de 1/8W e
o ootenciômetro de 10k inclui a chave
que liEa e desliga a unidade.

Com uma calibração precisa pode-
mos obter o ganho do transistor no po-
tenciômetro.

orooos

r Projeto de
JAIRO JERONIMO DE CAMPOS
l-ondrina - PR

O ".MlC de ganho", ou microfone
de ganho, é um dispositivo que aumen-
ta a excitação do microÍone sobre o
transmissor e ao mesmo tempo estrei-
ta sua Íaixa de Íreqüências, o que signi-
fica um rendimento maior para o equipa-.
mento, que consegue enviar seus sinais
mais longe. O circuito apresentado é in-
tercalado entre a entrada do transmis-
sor e o microÍone e usa apenas dois tran-
sistores.

O microfone é o mesmo do trans-
missor e a sensibilidade controlada no
potenciômetro. Com apenas 114 daaber-
tura deste controle já se obtem um ex-
celenle rendimento, já que com abertu-
ra maior ocorrem problemas de capta-
ção de ruído ambiente.

Os resistores são todos de 'll8 ou
1lAW e não será difícil projetar uma pe-
quena placa, que possa caber numa

6

6. MIC de ganho
caixa de metal. A caixa deve ser devida-
mente aterrada e os cabos, tanto de en-
trada como de saÍda de sinal, devem
ser blindados para não haver captação
de zumbidos.

Os capacitores eletrolíticos lêm ten-
são de trabalho de pelo menos 6 volts,
e a Íonte de alimentação consiste em
4 pilhas comuns, já que o consumo de'
corrente da unidade é bastante baixo.

i

i
I
É'
t
{
{
Í
'I

..:.;, i :rEi:l eutnÔntce - FoRA DE SÉRlE Ne 5/89



7. Fonte so lar estabilizada
de 3 e 6V

o Projeto de
VALDIR SALVAGNI
Bento Gonçalves -- RS

Este circuito possibilita a alimenta-
ção de aparelhos eletrônicos a partir
da luz solar. São utilizadas 4 (ou mais)

-- çélulas solares Heliodinâmicas de 'l,6V x
500mA, que são conectadas a um siste'
ma regulador de tensão.

Os diodos zener determinamgLen-
são de saída, sendo comutados Por
r.ffia chaüã-Fara uma alimentação

-der3V podemos usar 3 ou 4 células,
mas para o caso de 6.V, a não ser
que tenhamos iluminação plena, o cir-

cuito deverá ser excitado, talvez, por
..*5 células ou mais.\ 

O transistor 8D135 deve ser monta-
do num radiador de calor.

Este circuito pode alimentar apa-
relhos eletrônicos pequenos como rá-
dios, ampliÍicadores e gravadores, des-
de'oue seu consumo de corrente não su-
pere os 500m4.

Os diodos zener são de 400mW e
outras tensões podem ser obtidas com
alteração de seus valores.

Observamos que a curva de corren-
te, em função da iluminação, deve ser
analisada Dara se obter uma correta ten-
são na saída para a alimentação da car-
ga desejada.

\
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B. Timer
o Projeto de
HENRIQUE TALES COSTA SANTOS
Belo Horizonte - MG

Este circuito aciona um sistema
de aviso sonoro, depois de decorrido o
intervalo de tempo programado. O tem-
po pode ser ajustado tanto no potenciô-
metro de 1M como na Posição da cha-
ve, que Íaz a divisão de Íreqüência dos
pulsos no 4017 (Íigura 1).

Seu Íuncionamento é Íácil de enten-
der: o aêtável 555 gera impulsos, num
intervalo que depende do ajuste do po-
tenciômetro. Com os valores indicados
podemos ter pulsos no intervalo que vai
de alguns minutos até mais de uma hora.

A cada oulso do 555 uma saída do
4017 ê levada ao nível alto, em seqüên-
cia. Assim, na primeira saída teremos
o nível alto no primeiro pulso. Na segun-
da saída, o nível alto ocorrerá no segun-
do pulso do 555, o que signiÍica o dobro
do tempo programado, e assim por dian-
te, até termos uma multiplicação por
10 dos tempos programados no poten-
ciômetro. lsso Íaz com que este timer
alcance temporizaçÕes tão longas co-
mo um dia inteiro.

A saída do 4017 excita diretamen'
te um 4011, que é ligado na configura-

r3

3
ìt
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ção de oscilador modulado. Duas portas
Íormam um oscilador e duas portas ou-
tro oscilador, de modo que um modula
o outro. O sinal é aplicado via resistor
de 1k a um transistor, que excita o alto-
Íalante. No projeto original o autor usa
um 8C548, mas com alimentação de
12V este transistor pode aquecer de-
mais. Sugerimos que o 8C548 seja usa-
do apenas no caso de uma alimentação
de 6V (na qualo circuito também Íuncio-
na). Para 12V sugerimos trocar o transis-
tor em questão por um 8D139 ou TlP31 ,
dotado de pequeno radiador de calor.

O led serve apenas como indicador
de Íuncionamento, e na Íigura 2 temos

a sugestão de uma Íonte de alimentação.
Para esta Íonte o transformador tem

enrolamento primário, de acoldo com
a rede local. e secundário de 12+12Y.

com corrente de pelo menos 200m4.
O diodo zener é de 400mW e o transis-
tor TlP31 deve ser montado num peque-
no radiador de calor.

' ì2+ tzvr 2OOmA

2

. Projeto de
PAULO TAVARES DE ALMEIDA
Carpina - PE

Este circuito ÍaZ o acionamento al-
ternado de uma buzina com sons gra'
ves e de uma buzina com sons agudos.
A razão de troca dos sons é determina'
da pela freqüência de um multivibrador
astável com o integrado 555.

ConÍorme podemos ver pelo diagra-
ma, o astável 555 controla um relé atra-
vés de um transistor 2N3055 que deve
ser montado num radiador de calor. Es-
te relé é o usado no sistema de luz al'
ta e luz baixa dos automóveis Volks e
pode ser encontrado com facilidade nas
casas esoecializadas.

Os Íios de ligação da bateria ao re'
lé e deste às buzinas devem ser gros'
sos, em vista da intensidade da corren-
te controlada. O interruptor 51 é optati

9. Buzina bitonal
vo, pois Íaz o acionamento direto, po-
dendo ser, por exemplo, os contatos
de um sistema de alarme.

Os resistores são de 1/8W e R2
pode sér alterado para mudança da velo-

cl
lyF

BUZINA
DE

gRAVES
(LOWI

cidade de comutação. Sugerimos que
em lugar do resistor seja ut i l iza-
do um trim-pot de 100k, em série com
um resistor de 1k, para um ajuste mais
amolo.

o Projeto de
JOSÉ GIVALDO CORDEIRO
Taubaté - SP

Este apaÍelho, que o autor possui
há 4 anos, tem se mostrado de grande
eÍiciência, pois, sem exagero, seu apro-
veitamento Íoide 95%. o custo é relati'

I

70. Limpa tubos
vamente baixo, e para sua montagem
grande parte do material foi aproveita-
do da sucata. No caso do autor do proje-
to, que trabalha há 23 anos em repara-
ção, com sucata bastante variada não
teve problemas em obter boa parte dos
componentes.

Dentre os componentes de sucata

destacamos o transÍormador T1 de
275 + 215V , de aparelhos valvulados, on-
de a tomada central permanece desliga-
da assim como os enrolamentos de bai-
xa tensão. A corrente deve situaÍ-se en-
tre 50 e 250m4.

T2 é um lransÍormador de Íilamen-
tos, com as tensões indicadas no diagra-
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ma e corrente da ordem de 14. Os de-
mais componentes são comuns, e co'
mo elêmentos de acoplamento aos tele-
visores em reparação/recuperação, te-
mos soguetes para cinescópios WC e PB.

A utilização do aparelho é a seguin-
te: liga-se CH3 em ô,3V e espera-se o
aquecimento do cinescópio, por aproxi'
madamente 5 minutos. A seguir, pressio-
na-se CH1. A lâmpada L1 deverá piscar.
Procedendo desta Íorma, temos a quei-
ma de resíduos no cinescópio do televi-
sor. Quando a lâmpada parar de piscar,
permanecendo acesa, com brilho cons-
tante, é sinal que o cinescópio está limpo.

A seguir desliga-se o aparelho e es-
pera-se o cinescópio esÍriar. Deve-se re-
petir então a operação até que L1 não
pisque mais. Se L'l se negar a acender
deve-se aumentar a tensão de filamen-
to. atuando-se sobre CH3.

Você deve observar ainda que os
catodos estão em curto com os Íilamen-
tos através de T1 e T2, e CH2 selecio-
na os respectivos RGB e a Posição R
serve para cinescópios PB.

Partindo ainda da Íonte, Íoi acres-
centado um amplificador, que é de gran-
de utilidade para provas de bancas. Es-
te amplificador funciona bem com a ten'
são de 12V, selecionada em CH3.

Os resistores do amPlificador são
de 1/8W e os eletrolÍticos para 16V ou
mais. Os demais capacitores são de po-
liéster ou cerâmicos.

É bom deixar claro que este apare-
lho não foi usado em tubos Line, mas
apenas em Delta e PB.

n=p,ruo ra ì -
3: : :  3/o'L'o
P.B: PINO 2

e=prrvo n ì
O: "  e)
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-{ ov

FIL.

H vca

R

d-{
oLo

4 x ' l  N4OO2

T
OELÍA

-F I  an7

-
€tG-r

l 'ü i

-F I tooPr

Io'.
J

77. Instigador de sono
temporizado para rádios

o Projeto de
ALEXANDRE CARDOSO RESENDE
Belo Horizonte - MG

Este projeto tem por Íinalidade indu-
zir o sono, utilizando, para isso, recur-
sos eletrônicos, um relógio digital co-
mum com display de cristal líquido e
um rádio comum AM ou FM.

O Íuncionamento do sistema é o se-
guinte: após ligar o aparelho faz-se a op-
ção de simples temporizador ou indutor
de sono. Atua-se sobre P1 para se ob-
ter a temporização desejada.

O ootenciômetro P1 e o resistor
de 1M, em conjunto com o capacitor
de 220pF, determinam a temporização.
O interruptor 51 liga e desliga a alimen-
tação: 52 acende os leds, que iluminam
o relógio em caso de necessidade de
leitura. 33 inicia a temporização e 54
desliga a temporização. 35 liga e desli-
ga um gerador de ruído branco, respon-
sável pelo efeito psicológico de induzir
o sono. Esta chave pode estar acopla-
da aP2. O resistor Rx, juntamente com
Zx, depende da tensão de alimentação
do rádio, segundo tabela a seguir.

AA c/D
Tensão do

rádio
3V

4,5V
6V
9V

As duas colunas reÍerem-se a valo-
res para pilhas pequenas (AA), pilhas
médias (C) e grandes (D).

Para a alimentação de 9V do rádio,
o instigador deve ser alimenlado com 12V.

O tempo mínimo de temporização

Rx Zx
27 3V3
22 4V7
12 6V2
19 9V1

Rx Zx
39 3V3
27 4V7
18 6V2
22 9V1
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é da ordem de 4 minutos e o máximo
de 22 minutos. Ao soldar o módulo reló-
gio digital é importante desligar o ferro
de soldar, para se evitar problemas de
danos com descargas estáticas. 56 ser-
ve para ajustar o relógio e 57 para ter-

mos data e segundos. Se o módulo pos-
suir cronômetro, pode-se ligar também
a chave S8. S1 é uma chave'HH e as
demais são interÍuptores tipo push-but-
ton normalmente abertos. 55 pode ser
HH ou ser incoroorada a P2.

Os leds amarelos são para leitura
de horas, o vermelho indica que o apare-
lho está ligado e o verde indica que o
temporizador está ativo e que o rádio es-
tá recebendo alimentação.

--

LEO
VERMELHO

RELO6IO

P2A
l r-  rmeruçÃo .?29

AUD IO

LED
AM ARE LO

loonF l r_EO

íffi)

@

r Projeto de
IZAC SILVA
Sirrnhaém - PE

lo soueróroetst
DO MOÌOR DE

PART IOA

72. Starsafety
Este é o nome dado pelo autor a

um interessante sistema de segurança
para motores de partida de automóveis.
Quem possui automóvel sabe quanto
custa o engano de dar a partida no veí-
culo quando ele já está em Íunciona-
mento.

Existem até alguns proprietários
que, após dar a partida no motor, ain-
da Íicam segurando a chave nesta fun-
ção, enquanto outros têm o problema
da chave de ignição enganchar, não re-
tornando à Íunção de partida. O resulta-
do nestes casos, entretanto, é sempre
o mesmo: engrenamento do motor de
aÍranque e perda do induzido e bobinas
de campo, principalmente.

Para evitar este problema e econo-
mizar muito dinheiro, sugerimos a mon-

tagem deste aparelho. Trata-se de proje-
to simples porém eÍiciente.

Seu funcionamento é o seguinte:
quando pressionamos 51 , com o motor
parado, a corrente circula por R1, satu-
rando Q1 que é um transistor NPN. Es-
te transistor, via R2 laz com que o tran-
sistor Q2 conduza, ativando o relé RL1,
dando assim partida no motor de arran-
que.

Porém, se o motor do veículo já es-
tiver Íuncionando, o mecanismo muda.
Mesmo apertando 51 e Q1 conduzindo,
não haverá ativação de Q2, visto que a
base estará bloqueada pela polarização
positiva Íeita por D2, através da entra-
da X, ligada ao lerminal D +, ou a lâm-
pada do alternador ou ao regulador de
tensão. 02 não conduzindo. K1 não se-
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rá ativado, conseqüentemente não se-
rá possível dar a partida no motor de ar-
ranque, evitando assim seu engrenamen-
to com o motor em funcionamento.

O diodo D1 foi colocado para se
evitar oscilações do relé durante a parti-

da, e D2 protege o tÍansistor contra pi-
cos inversos da comutação. Note que
a alimentação do circuito é tirada do
próprio Íio que vai ao solenóide do mo-
tor de arranque.

Todos os comoonentes usados na

montagem são comuns e o relé é do ti-
po RUD 101012 ou equivalente, com bo-
bina de 12 volts. Os resistores são de
1/8W e os diodos oodem ser os 1.N4007
ou eouivalentes. como os 1N4004 ou
8Y127.

73. Porteiro eletrônico
o Projeto de
EDSOM CLAUDIO NUNES SOUZA
Salvador - BA

Com aoenas 3 transistores comuns
podemos elaborar esle intercomunica-
dor simples com Íios, de grande sensibi-
l idade e que tanto pode ser empregado
como porteiro eletrônico como também
em outras aplicaçÕes domésticas (be-
bê-alerta etc).

O transistor 8D139 pode ser substi-
tuído por equivalentes de média potên-
cia como o 8D137 ou 8D135 e,  no ca-
so de uma alimentação com 6V ou ain-
da com a Íonte de alimentação dada
na figura, ele deve ser dotado de um ra-
diador de calor.

Os alto-Íalantes são de 1Ocm com
8 ohms de imoedância e os cabos de l i-
gação entre as estações não precisam
ser blindados. O comprimento máximo
recomendado para estes cabos é da or-
dem de 15 mglgs.

O transÍormador ï1 pode ser de sa-
ída, ou mesmo um transtormador de ali-
mentação com um enrolamento de bai-
xa e outro de alta tensão. O enrolamen-
to de baixa tensão tem por terminais
os Íios 1 e 2, enquanto que o de alta
tem por terminais os fios 3 e 4. O resis-
tor de 10M, que polariza a base do pri-

meiro transistor da etapa ampliÍ icadora,
eventualmente deve ser reduzido se for
notado algum tipo de distoÍção.

O caoacitor'de 10nF no coletor do
8C549 influi na resposta de graves do
sistema, podendo ser alterado.

O eletrolít ico da Íonte de alimenta-
ção deve ter uma tensão de trabalho

de pelo menos 12V e os diodos retiÍ ica-
. dores são 1N4004 ou equivalentes. O

led indicador de Íuncionamento é oocio-
nal .

A corrente de secundário do trans-
Íormador deve ser de 250m4 ou mais,
sendo indicado o valor de 500mA por
permitir uma operação sem sobrecargas.

74. Odômetro para bicicleta
o Projeto de
ELDER VIEIRA SALLES
Niterói - RJ

Este aparelho permite a contagem
digital de quilômetros rodados por uma
bicicleta de 0 até 999,9km. Seu princi
pio de operação é bastante simples: exis-
te um sensor na roda dianteira da bici-
cleta de Íorma que a cada volta um pul-
so é enviado ao Cl-3, que é um divisor.

Uma bicicleta grande (de corrida) tem
um raio de 35,6cm, o que significa que
a cada volta completa a bicicleta per-
corre 2 x r X R centímetros, onde R é
o raio da roda e r = 3,14. Para calcu-
lar, então, quantas voltas são necessá-
rias para um percurso de 100 metros,
basta fazer:

1 vol ta = 2x3,14 x 35,6cm
X voltas = 100 metros
O valor de X para este caso é 45m,

o que signiÍica que devemos ter um divi-
sor por 45 antes dos contadores, para
que a cada 45 voltas (100m) um pulso
seja enviado ao contadoÍ de centenas
de metros. Observe o diagrama da f igura.

O Cl-3 consta de um divisor progra-
mável contendo dois contadores inter-
nos. Os pinos 3, 4, 5 e 6 (saídas do 1o
contador) contam as unidades em BCD,
equivalentes a 1,2,4 e 8, enquanto os
pinos 1 1, 12, 13 e 14 contam as deze-
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nas (saídas do 2o contador), equivalen-
tes a 10, 20, 4O e 80 respectivamente.
lsso ocorre porque a saída do '1 o conta-
dor está ligada à entrada de clock do se-
gundo contador. Quândo o pino 6 pas-
,sar do nível 1 para 0, o 2o contador con-
tará este pulso, pois ele é sensível ao
bordo de descida. A cada 10 pulsos do
primeiro contador, o contador 2 recebe-
rá apenas 1.

Para uma bicicleta grande teremos
que programar este Cl-3 para dividir por
45, logo teremos que ligar com jumpers
o pino 13 (que equivale a 40) ao 5 (que
equivale a 4) e o 3 (que equivale a 1)
às entradas 81, 82 e 83. Toda vez que
o pino 1 de Cl-3 receber 45 pulsos do
sensor instalado na roda (45 voltas), os
pinos 13,5 e 3 i rão ao nível  lógico 1 e
o pino 1 de Cl2 irá passar de 0 para 1.

Observe que ao chegar em 45 o
Cl-3 será resetado por este pulso, jogan-
do um nível 0 no pino 1 de Cl-2 e este
contará essa transição de 1 para 0. O
diodo D7 evita que esta transição do
pulso resele os Cls 1 e 2.

Os outros contadores estão ligados

de modo que a cada 10 pulsos recebi-
dos pelo contador anterior, o contador
incremente em um sua contagem. Os
diodos D1 a D5 Íuncionam corno uma
porta AND de 5 entradas, de modo que
a saída só será 1 se todas as entradas
utilizadas estiverem em 1. Existem 5 en-
tradas para permitir que seja programa-
da qualquer divisão, no caso, por exem-
plo, de se usar o aparelho numa bicicle-
ta com roda de raio diferente. Para uma
do tipo Cross, por exemplo, a divisão se-
rá por 65 (raio de 24,5cm). Neste caso
a programação é Íeita ligando-se os pi-
nos 12, 13, 3,  5 e 4 às entradas 81, 82,
83 e 84, com 4 jumpers.

52 é o reset, que ser:ve para zerar
a contagem. D6 impede que este pulso
de reset seja aplicado na entrada do
orimeiro contador de Cl-2.

As saÍdas dos contadores estão liga-
das a leds em lugar de displays. A leitu-
ra será Íeita usando o código BCD, da
seguinte Íorma: cada dígito será repre-
sentado por 4 leds, cada um valendo 1,
2, 4 e 8. Assim, por exemplo, podemos
ter uma leitura conÍorme a tabela.

8 4 2 1
I

centenas de
ouilômetros 0 X X X

dêzenas de
ouilômetros

X X X X

unidades de
ouilômetros X 0 0 0

cenlenas 0e
metros X 0 X 0

X = apagado
0 = aceso

Temos então: 807,5 quilômetros.
O interruptor de pressão 51 serve

para ativar a leitura, acendendo os leds,
de modo a se evitar o desgaste das pilhas.

O sensor consta de um reed-switch
preso no garfo da bicicleta e um ímã
na roda. Devemos ter o cuidado de po-
sicionar o ímã de tal modo oue sua dis-
tância na passagem pelo reed-switch se-
ja pequena s suÍiciente para Íechar
seus contatos. Neste caso, o ímã esta-
va preso numa placa retangular de cir-
cuito impresso através de Íios.

LÊDì A LED6 LED9 A LEDT6 4 x lN4l48
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75. Starter eletrônico
o Projeto de
LUIZ AUGUSTO BERTOLAZZI
Mairinque - SP

Este projeto substitui os Starters co-
muns na partida de lâmpadas fluores-
centes que utilizam reatores comuns.

12

O circuito oermite o acendimento da lâm-
pada mais rapidamente do que quando
usado um starter comum.

Observamos no diagrama que quan-
do ligamos o interruptor não há tensão
nos pontos A e B, extremidades do rea-
toÍ, o que leva o transistor Q1 ao corte,

Íazendo Q2 conduzir e acionar o relé.
Com isso, os contatos do relé se fecha-
rão, havendo, então, circulação de cor-
rente pelos Íilamentos da lâmpada e,
conseqüentemente, o aparecimento de
uma tensão nos pontos A e B do reator.
Com o aparecimento desta tensão, Q1
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conduz e leva Q2 ao cortê. abrindo os
contatos do relé, Íazendo com que se
produza a variação de corrente no rea-
tor e Íilamento, que leva a lâmpada ao
acendimento. O caoacitor C3 de 820nF
é que determiná o tempo de Íechamen-
to dos contatos do relé.

A alimentação do circuito vem de
uma Íonte sem transÍormador. Os caoa-
citores de Cl a C5 devem ser de poliés-
ter, com uma tensão de isolamento de
pelo menos 250V no caso da rede de
110V. C6 é um capacitor eletrolítico de
1000pF com 25V e os resistores devem
ser todos de 1/8W, com exceção de
R4, que é de 10 ohms com 5W de dissi-
pação, portanto de fio.

Os diodos zener são do t ipo
BZX79C12 de 400mW oara 12Y e o re-
lé é do tipo sensível MC2RC2 com ten-
são de 12V.

Os transistores (8C548) admitem
equivalentes como os B,C237, BC238
ou 8C547. O sistema eletrônico poderá
ser Íacilmente instalado numa caixa plás-
tica e embutido na própria calha da lâm-
pada Íluorescente que deve ativar.

LAMPADA

-p | ìOOOI
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'uu
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76. Central de ioSos
EsportivalLotolsena

rizado, dá condições para que LA, LB
e LC acendam, dependendo dos esta-
dos lógicos das saídas do primeiro con-
tador (numa tabela verdade de 0 a 9 te-
mos todas as situações que podem ocor-
rer). Quando Íor dado um palpite e ne-
nhum led.acender, o aparelho deve ser
ativado novamente.

Loto

Quando L2 acender, temos priorida-
de para jogar Loto, pois como podemos
ver pelo diagrama, temos um módulo
contador de 00 a 99, com o clock ativo
na descida do pulso. O clock é gerado
por um 555 na Íreqüência de aproxima-
damente 953H2, quando 52 Íor pressio-
nada levando o pino 4 do 555 próximo
a vcc'

do tivermos 51 em binário nas saídas
dos dois contadores, a porta AND terá
nível lógico 1 em sua saída, que será
aplicado à entrada de uma segunda por-
ta que, com Vçç, Íará a resetagem do
circui to.

O circuito ainda prevê um Reset au-
tomático formado por um 555 que pro-
duz um pulso aleatório, que se repete
em intervalos de aproximadamente 30
segundos.

Os displays usados são de catodo
comum e a alimentação pode ser Íeita
com tensões entre 9 e 12V. Neste proje-
to Íoi usada uma Íonte de 10V com o in-
tegrado 7810.

Os leds são comuns e os demais
componentes como resistores, capacito-
res e diodos são Íáceis de se obteç já
que não possuem características que fu-
jam à regra.

Sena Os resistores que determinam o bri-
lho dos segmentos, no caso de 1k, po-

Quando L3 acender, temos priorida- dem ser reduzidos alé 470 ohms, con-
de para jogar Sena (00 a 50), pois quan- Íorme o tipo de display usado.

. Projeto de
JOSÉ SERGIO DA S. ROCHA
Juiz de Fora - MG

Este circuito fornece palpites total-
mente aleatórios para a loteria esporti-
va (simples, duplos e triplos), loto (00 a
99) e sena (00 a 50). Uma chave comu-
tadora permite a seleção do tipo de jogo.

A chave S1 ativa o jogo, sendo aco-
plada ao circuito por meio de filtro, que
elimina ruídos no momento da operação.
O pulso produzido por essa chave, pró-
ximo a Vss, Íaz com que o contador John-
son de 3 estágios selecione o jogo.

Esportiva

Se L1 acender, temos prioridade pa-
ra jogar Esportiva, pois Q1 é polariza-
do e o seu coletor irá próximo de 0V,
tensão esta que aplicada às entradas
Bl dos decodiÍicadores, inibem as suas
saídas e Íazem com que os displays per-
maneçam apagados. Q2, também pola-

sABER Eutnôrurca - FoRA oe sÉnte Ne b/99 13
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77. Fonte sem transformador

Os diodos zener de 400mW deter-
minam a tensão de saída de 6 ou 9V,
sendo comutados oor uma chave.

A Íiltragem pode ser melhorada com

o aumento de C2 oara 1500 ou mesmo
2000tFlO led é optativo e o resistor em
série com este componente determina
a intensidade de seu brilho.

. Projeto de
ROBERTO WAGNER DE A. IúONNERAT
Nova Friburgo - RJ

Esta simples Íonte de alimentação
sem transÍormador pode ser usada pa-
ra alimentar pequenas calculadoras e rá-
dios, cujo consumo não exceda 100m4.
Lembramos que, por não existir transÍor-
mador, não existe também isolamento
da rede de alimentação, o que signiÍi-
ca que precauçÕes redobradas devem
ser tomadas em relação à blindagem
do circuito, evitando-se qugbUgl_@nto
vivo exposto.

O capacitor C1 é de 1pF, de poliés-
ter, com tensão de trabalho de 600V,
se sua rede for de 220V. Para a rede
de 110V use dois capacitores de 1pF x
400V em paralelo.

14 sABER eutnôrurca - FoRA oe sÉntE Ne s/89
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1. Seqüencial de 4 canais - 2x1 - Rítmica (1200W por canal)
Í\,4ontado NCz$ 76,40

2. Seqüencial de 6 canais - 2x1 - Rftmica (1 200W por canal)
l\,4ontado NCz$ 95,90

3. Seqüencial de 10 canais - 2x1 - Rftmica (1200W por canal)
Montado NCz$ 1 50,60

4. ReceptoÍ de FM (Estéreo) Decodificado - Alimentação 9 a 12V -
Sintonia de 8B a 108MHz
Montado NCz$ 26,75
Kit  NCzS 24.75

5. Receptor de FM pré-calibÍado (Mono) - Alimentaçáo 9 a 12V - Sin-
tonia de 88 a 108MHz
Montado NCz$ 21,38
Kit  NCz$ 18,20

6. AmpliÍicador 30W (lHF) Estéreo - com controle de tonalidade
Montado NCz$ 37,80
Kit NCz$ 34.60

7. Ampli Í icador 15W (lHF) Mono
l\,4ontado NCz$ 17,37
Kit NCz$ 15,87

B. AmpliÍicador 40W (lHF) EsÌéreo
Monlado NCz$ 21,45
Kit NCz$ 1 9.62

JME - COMÉRCIO E INDÚSTBIA ELETRÔNICA LTDA.

10.

' t1.

12.

tJ.

1^

' t5

Amplificador 30W (lHF) Mono
Montado NCz$ 21 , 1 2
Kit NCz$ 19,46
Scorpion - Super microtransmissor FM - ultra-miniaturizado (sem
as pi lhas)
Montado NCz$ 12,91
Condor - O microÍone FM sem Íio de lapela - Pode ser usado tam'
bém como espiáo
Montado NCz$ 22,75
Falcon - Microtransmissor FM
Montado NCz$ 12,91
Sons Psicodélicos - Os incíveis sons psicodélicos e ruídos espa'
c ia is-Al imentaçãot2V
Montado NCz$ 16,08
AmpliÍicador NKgW (Mono)
Montado NCz$ 10,62
Kit NCz$ 9,81
DecodiÍicador Estéreo - TransÍorme seu radinho FM em sintoniza-
dor estéreo
Kit NCz$ 13,32
AmpliÍicador auxiliar 3W - 6V
Kit NCz$ 7,55

16.



JME - COMÉRCIO E INDÚSTBIA ELETRONICA LTDA,

xtTs
ÊLgÍRôNIC6,
OIDAÌ'CO PARA
VGE MOilÌAF

24. Placas universais (trilha perfurada) em mm:
100x47 NCz$ 1,34 100x95
200x47 NCz$ 2.71 200x95
300x 47 NCz$ 3,97 300x 95
400x47 NCz$ 5,06 400x 95
(Solicite inÍormações sobre outras medidas.)

E MAIS

Brocas para miniÍuradeira - caixa com 6 unidades . .
Carregador universal de bateria
Cortador de placa
Furadeira Superdrill - 12V .
lnietor de RF - Kit
Pasta térmica - 20S .
Pasta térmica - 7Og .
Percloreto - Írasco plástico 2009
PercloÍeto - Írasco plástico 5009
Percloreto - frasco plástico lkg
Verniz

NCz$ 2,71
NCz$ 5,06
NCz$ 7,61
NCz$ 10,12

NCz$ 2 1 ,29
NCzS 16,00
NCz$ 3,48
NCz$ 17,06
NCz$ 6,45
NCz$ 2,55
NCz$ 6,94
NCz$ 2,67
NCzS 4,29
NCzg 7,16
NCz$ 1,78

Não estão incluídas nos preços as despesas postais.
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções l-tda.

Preencha a Solicitação de Compra da última página.

NEENBOLSO POSTAL SÁBEN. REEMBOLSO PI
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'17. Pré-ampliÍicador (M.204) - Para microÍones, gravadores etc.
Montado NCzS 8,77
Kit NCz$ 8,03

18. Mixer Estéreo (móduìo) - 3 entradas por canal - 1 ajuste de tom por
canal (o niesmo do artigo da Revista ns 187)
lúontado NCz$ 18,00

19. Rádio Kit AM - Circuito didático com B transistores
Kit  NCz$ 31 ,97

20. TV Jogo 4 - Kit parcial - Contém: manual de instruÇões, transÍor-
mador, placa de circuito impresso, circuito integrado e 4 bobinas
Kit  NCzS 28,08

21. Fu,adeirc Superdrillcom Íonte (brìnde: uma broca)
NCzS 30.22

22. Laboíalório para Circuito lmpresso - Contém: furadeira Superdrill
12V, caneta especial Supergraf, agente gÍavador, cleaner, verniz,
cortador, régua, duas placas virgens, recipiente para banho e ma-
nual
NCzS 34,75

23. Bobijet - Faça Íácil enrolamentos de transformadores e bobtnas -
Contém contador de 4 dígitos
NCz$ 61 ,70

ïV"ffieec+

,o '
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. Projeto de
EDSON M. SANTOS
Campo Grande - MS

Este aparelho pefmite o teste rápi-
do de transistores NPN e PNP, verifican-
do pela comutação da chave o estado
de suas junçÕes. Os seguintes testes
são Íeitos:

Posição 1 - VAC - baixa resistência
Posição 2-YAe- baixa resistência
Posição 3 - lCeO - alta resistência
Posição 4 - lCfO - alta resistência
Estes são valores para transistores

PNP. Os oontos A e B devem seÍ curto-
circuitados para ajuste de deflexão má-
xima em P1.

O autor do projeto, que é reparador
de TV, usa este aparelho com sucesso
há mais de dois anos na reparação de
problemas com transistores. O VU tam-
bém pode ser substituÍdo por um multÍ-
metro comum e a bateria de 6V consis-
te em 4 pilhas pequenas. Com o transis-
tor em teste Íora do circuito não há cir-
culação de corrente, o que signiÍica que

78. Politeste
não há necessidade de interruptor ge-
ral para o aparelho.

Para usar, basta encaixar o transis-
tor com a polaridade cerla nas pontas

,n"ortnrn '

de prova ou soquete e depois acionar
a chave 51 para as 4 posições, veriÍi-
cando os estados das junçÕes pela leitu-
ra do instrumento.

79. Estufa bacteriológica
para laboratório

determinada pelo valor do capacitor
C1. Este timer controla um simoles led
indicador.

Na figura 3 temos o aspecto de
uma caixa de cultura simples, que po-

de ser usada num laborãtório de biolo-
gia. Nas paredes internas da caixa fixa-
mos o elemento de aquecimento, e no
interior da mesma colocamos duas Dor-
ções de algodão úmido.

r Projeto de
WAGNER SANTOS DE ARAUJO
São Jerônimo - RS

A Íinalidade deste equipamento é
manter a temperatura numa caixa (estu-
Ía) em níveis ideais para experiências
que envolvam a cultura de microorganis-
mos.

Na figura 1 temos uma Íonte que
permite manter o aquecimento de um
elemento de nicromo (X1) em diversos
níveis dentro da caixa de cultura. O ele-
mento X1 pode ser um fio de nicromo,
escolhido de acordo com sua resistên-
cia para dar o aquecimento desejado.

Na Íigura 2 temos um timer que fun-
ciona em conjunto com este equipamen-
to, no sentido de se ter um controle
maior sobre o tempo em que a tempera-
tura deve ser mantida em determinado
nível.

O timer tem sua Íaixa de operação

18
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20. Transmissor de FM potente

de 100k x 1l2W. O transistor Q2 deverá
ser dotado de um pequeno radiador de
calor.

A alimentação com tensão de 12V
permite a utilização deste transmissor
no carro.

o Projeto de
RATMUNDo RrBErRo oeusoeRÁ
São Paulo - SP

Trata-se de uma versão mais poten-
te de transmissor de FM,'baseada no
projeto publicado na Revista Saber Ele-
trônica n" 182.

A bobina L1 é Íormada por 3 espi-
ras de fio comum com diâmetro de 1cm
e o sinal para a etapa seguinte é retira-
do da tomada central.

CV é um trimer de 3-30pF e a ante-
na é do tipo telescópica com 37,5cm
de comprimento.

O choque XRF é Íormado por 40 es-
piras de Íio fino (32AWG) num resistor

27 . Tranca-alarme seqüencial
mo o sistêma de ignição, é quem pode-
rá desativar o sistema.

No caso da digitação de código er-
rado ou acionamento do sensor, que po-
de ser colocado na porta, entra em
ação o 401 1 acionando a buzina por
10 segundos, tempo suÍiciente para cha-
mar a atenção, espantar o intruso e,
além disso, evitar o esgotamento da ba-
ter ia.

O Íio 3 vai à buzina, o 1 a um sen-
sor e o 2 a outro sensor. Estes senso-

res podem ser a própria chave de acio-
namento da luz de cortesia existente
nas porlas de qualquer carro.

Os resistores são todos de 1/8W e
os SCRs não precisam ser montados
em radiadores de calor, já que a corren-
te com a qual trabalham é muito baixa.
Os caoacitores eletrolíticos devem ter
uma tensão de trabalho de 16V ou mais
e os diodos '1N4004 admitem equivalen-
tes. O transistor EM9300, de potência,
deverá ser montado em radiador de calor.

r Projeto de
ODILBERTO FRANCISCO DE M. NEVES
Dom Cavati - MG

Apresentamos um excelente sisÌe-
ma de proteção para o carro, que Íaz
uso tanto de codiÍicação como de senso-
res.

Somente o sabedor do código, no
caso com o acionamento de 53, 52 e
51 em seqüência, que aciona o relé e
com isso desinibe a oartida assim co-

SABER Eurnorutcn - FoRA oe sÉnre Ne s/89 19
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22. Passa rinho eletrônico
. PÍojeto de
FABIO KAZUO YOKOYAMA
Guarulhos - SP

Este passarinho é totalmente auto-
mático, interrompendo seu canto e rei-
niciando-o em perÍodos regulares, con-
trolados pelo astável Íormado por Q1 e
Q2.

Todos os componentes desta monta-
gem são comuns, apenas havendo co-
mo oonto de maior cuidado os transÍor-
maoores.

O transformador T2 é do tipo usa-
do em saÍda (da série vermelha) de rá-
dios transistorizados, enquanto que T1
é do tipo driver da série azul, no entan-
to exoeriências oodem ser feitas com
transÍormadores de outro tipo.

Como o som tende oaÍa o agudo o
alto-Íalante recomendado é um tweeter,
se bem que alto-Íalantes peguenos, do
tipo encontrado em rádios transisloriza-
dos, também apresentem bom rendimen-
to. los resistores são todos de l/8 ou
1/4W e os capacitores eletrolÍt icos têm
lensões de trabalho de 16V. Os transis-

20

tores BC558 podem ser substituídos por
equivalentes PNP.

A al imentação vem de 4 pi lhas pe-

quenas, que terão boa durabil idade da.
do o baixo consumo de corrente da uni-
dade.
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SIMULADOR DE SOM ESTEREOFONICO

PARA VIDEOCASSETE

MICRO SYNTHES - MS 3720

Tenha a sensação de estar no cinema ao l igar o
seu videocassete iuntamente com o aparelho de
som estéreo.
Adquira um MICRO SYNTHES!

Um aparelho para ser usado em todos os modelos
de videocassete VHS e BTMX, o qual acoplado no
aparelho de som e na TV, resultará num
maravi lhoso som simulando o estéreo tanto nos
programas do vídeo, como nos programas da
própria TV e inclui ive nas br incadeiras com o
videogame.

PREÇO NCz$ 43,94
DESC.20% NCz$ 8,79
A PAGAR NCz$ 35,15

í89 MONTE UM
aa t

Adquira a placa SE-FD1 de circuito impresso
dupla face (sem os componentes) por apenas
NCz$ 4,81

OBS.: Para montar este Freqüencímetro são ne-
cessários alguns componentes adquiridos em lo-
jas do ramo, mais:
o Placa base SE-FD1 (acima anunciada)

Preço: NCz$ 4,8'l (sem os componentes)
r 2 kits parciais do Módulo Contador SE-MC1

(projeto publicado na Revista ns 182) composto
por 2 placas,2 displays e 40cm de cabo de 18
vias
Preço: NCz$ 16,50 cada
(sem o restante dos componentes)

FREQUENCIMETRO DIGITAL
DE 32MHz

DO ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA N9184

PLACA SE.FD1

I

KIT PARCIAL DO
MODULO CONTADOR SE.MC1

OBS.: Nos preços não estão incluídas as despesas postais.

Utifize a "solicitação de Compra" da última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.



. Projeto de
MARCOS SILVA PARREIRAS
Belo Horizonte - MG

Este circuito não só serve para co-
piar program"a 6s fita oara fita. como
também para ajustar o azimute e volu-
me do gravador no momento de se car-
regar o programa num microcomputa-
dor. O circuito é muito simples e dispen-
sa o uso de fontes (pilhas ou rede).

O VU pode ser do tipo usado em
gravadores, o microamperÍmetro de 50
a 250p.\ e os capacitores são eletrolíti-
cos para 16V. Os diodos são 'l N4148
ou equivalentes. Os fios de transmissão
dos sinais não devem ter mais de 1 me-
tro de comprimento e devem.ser bl inda-
dos.

O buzzer pode ser um microÍone
de cristal ou, então, um buzzer aprovei-
tado de relógios de pulso ou alarmes Ío-
ra de uso.

Para ajustar o azimute, basta obser-
var o sinal emitido pelo buzzer e procu-
rar o ponto mais agudo. Para ajustar o
volume, basta ter como reÍerência o VU.

23. Copiador de programas
para mi crocomputadores

coPr a00R

GRAVADOR
coü A FrÌa aLvo (ouE
VAI RECEBER O PROGRAIÍAI

GRAVADOR COÍí A FITA
FONTE (A SER COPIÂOÂI

BUZZER
OU MIC

OE CRISTAL

24. Chaveamento digital para
fechadu ra eletromagnética

. Projeto de
sÉr-ro cnnlos srLVA TozEïTE
Vila Velha - ES

Este circuito só permite que uma Íe-
chadura eletromagnética seja ativada
por quem conhecer o código secreto.
O sistema apresenta as seguintes carac-
terísticas:

- Contém um teclado com numera-
ção de 0 a 9 e mais 3 símbolos, dos
quais 4 são usados para Íormar o códi-
go de acionamento. Os 8 não usados,
se pressionados, provocam o disparo
do alarme.

- A operação de ativação é tempo-
rizada, o que significa que não há a pos-
sibil idade de se Íicar tentando encoh-
trar o código. A seqüência deve ser di-
gitada num tempo determinado, de Íor-
ma relativamente rápida.

- A saída é feita por meio de relé,
permitindo o controle de uma bobina
com corrente relativamente alta.

22

- A al imentação do circui to é Íe i ta
com 12V.

-  O circui to possui  indicação visual
cle abertura através de um led.

Conforme podemos ver pelo diagra-
ma, a base do circui to é um 4066 que
lem suas 4 chaves l igadas em série a
um sistema codiÍicado. O acionamento
de cada chave, na seqüência programa-
da, e Íeito pelo presSionamento dã tecla
correspondente que carrega os capaci-
tores em cada célula do 4066. Na pri-
meira e na última célula do 4066 temos
um ajuste possÍvel de tempo, dado pe-
los trim-pots P1 e P2.

O tempo de acionamento da Íecha-
dura, da ordem de 2 segundos, é dado
oor P2.

Os componentes usados são todos
comuns. O teclado e do tipo encontra-
do em teleÍones digitais ou máquinas
de calcular,  com um ponto comum de l i -
gação em todos eles. Este teclado tam-
bém pode ser improvisado a partir de
'12 interruptores de pressão.

As teclas não usadas na programa-
ção devem ser l igadas ao reset de mo:
do a provocar o disparo do alarme. Es-
te alarme consiste num oscilador modu-
lado, que tem por base o integrado
4001, onde a Íreqüência básica do som
é dada oor C7 e a taxa de intermitência
é dada por C6.

O sinal deste oscilador é aplicado
a um transistor de potência TlP31 (que
deve ser dotado de um radiador de ca-
lor) e dele a um alto-falante.

Os diodos são todos 1N4148 ou
equivalentes, enquanto que o relé de
12Y é o Metaltex MC2RC| que supor-
ta 2A de corrente oara seus contatos.

Os capacitores eletrolít icos têm ten-
são mínima de trabalho de 12Y e os re-
sistores podem ser de 1/8 ou 1/4W.

O circuito também prevê uma saí-
da de clock que pode ser levada a um
Ílip-Ílop para um acionamento deÍinlt ivo,
ou então a um contador, caso em que
se Dode controlar o número de vezes
que a fechadura Íor acionada.

sABER ELETRôt'ltcn - FoRA DE sÉRtE Ne E/Bg
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25. O motor sob controle
. Projeto de
NICOLAU BARANENKO
Itajubá - MG

Este circuito é indicado para monito'
ração do avanço do distribuidoÍ e da ro'
tação de um motor de automóvel. Com
esta monitoração é possível melhorar
sensivelmente o rendimento do motor,
com menor consumo, uma vez que ele
permite que se mantenha em constan-
te observação o estado do platinado e
também a aceleração.

O circuito tem dois conversores
de pulsos, cada qual com uma função
especíÍica. A entrada para os pulsos é
comum. Em P1 ajusta'se o ângulo de
avanço do platinado, o qual deve seÍ ob'
tido em função de cada inodelo de car-
ro (consulte uma oficina se não souber).
Em P2 ajustamos a rotação (RPM) a par-

tir da Íreqüência, que é Íacilmente calcu-
lada para qualquer veículo em Íunção
do número de cilindros.

A rotação é dada Pelo número de
tempos, segundo a Íórmula:

N
f--x-

30s

Onde: C = número de ci l indros
S = número de tempos
de um ciclo completo
N = rotação (RPM)

Antes dos ajustes de rotação e ân-
gulo recomendamos proceder ao ajus'
te do conversor A,/D. com o auxílio de
uma fonte externa de 0 a 1VCC, desli-
gando-se para esta Íinalidade o jumper
J1. A Íonte será conectada ao ponto A.

lnicialmente com 0 volt, ajuste P3 para
a indicação 000 e depois, com uma len-
são 999mV, ajuste P4, para haver a in-
dicação deste valor.

D3 fixa a tensão de reÍerência no
pino 13 de Cl-2, já que este componen-
te apÍesenta grande sensibil idade à va-
riações de temperatura.

Os displays de 7 segmenlJs são
de catodo comum. Os resistores são
de 1/8W e os capacitores eletrolÍt icos
devem ter uma tensão de trabalho de
oelo menos 16V. Os demais capacitores
são cerâmicos ou de poliéster, com ten-
são de trabalho de pelo menos 25V.

O setor de indicação (conversor
A/D) pode Íicar no painel do carro, insta-
lando-se o setor de contagem de pulsos
mais próximo ao platinado, ou seja. sòb
o pr:óprio capô, o que Íacilita bastante
a realização prática do projeto.

SABER ELEÏRÔNICA - FORA OT SÉNIE N9 5/89
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26. Chave programável de áudio
r Projeto de
JOÃO eerIsTA DE ARAUJo
João Pessoa - PB

Um toque num dos interruptores se-
letores de pressão permite o acionamen-
to da chave analógica correspondente
no 4016, que deixará então passar o si-
nal da entrada gara a saÍda. Esta é a
operaçâo básica desta chave programá-
vel de áudio montada em torno de 3 in-
tegrados, sendo 2 do tipo CMOS.

A alimentação do circuito pode ser
Íeita com tensÕes de 6 a 12V e os si-
nais trabalhados devem ser de peque-
na intensidade, já que as chaves do

24

4016 possuem uma resistência de 300
ohms quando Íechadas, e praticamen-
te inÍinita em aberto, e sua capacidade
de corrente é bastante baixa.

Este circuito oode ser usado em me-
sas de som, trabalhando diretamente
com sinais de pré-amplif icadores, toca-
discos, tape-decks e mesmo transduto-
res tais como microÍones e cápsulas
de instrumentos musicais.

A velocidade de ação do sistema
é dada pelo capacitor de 10nF no clock
com o 555 e os diodos do 4017 são co-
muns de uso geral ,  como os 1N4148
ou equivalentes.

As entradas e saídas de sinais de-

vem ser Íeitas com Íios blindados, pa-
ra evitar a captação de zumbidos. A im-
pedância das portas do 4016 neste cir-
cuito é de 47k e os capacitores associa-
dos de 100nF podem ser de poliéster
ou cerâmica.

Com a utilização de dois 4016 e am-
pliação da seqüência de contagem pa-
ra 8, podemos ter uma chave de 8 ca-
nais. O princípio dè operação é o mes-
mo assim como as características elé-
tr icas.

Observamos também oue a Íonte
de alimentação deve ter excelente Íiltra-
gem, a Íim de se evitar interferências
nos sinais trabalhados.
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27. Alarme residencial
protegido

o Projeto de
ANTONIO DE PADUA TODLIARI
Piracicaba - SP

Sistemas de alarmes atuais são qua'

se todos projetados com base no tem'
po. Este alarme não Íoge muito a isso:
ele ativa com 3 tempos diÍerentes, dis-
parando um sistema de alerta sonoro
ou audiovisual, conÍorme podemos per-
ceber pelo c i rcui to básico ( Í igura 1).

O Íuncionamento pode ser analisa'

do da segruinte maneira: ao l igarmos o
circuito através de S1 (CS301 -- CS301-D),
o pr imeiro temporizador entrará em
ação. Esse temporizador é formado por
R4, C7, K1 e Q1. Com a ativação des-
se temporizador o relé se manterá fe-
chado pelo tempo suficiente para que
o proprietário do imóvel saia e Íeche a
DOrta.

No final do tempo dado pelo primei-
ro temporizador, o circuito entrará em
monitoração, passando a depender do

acionamenlo dos sensores l igados em
serie (SS1).  Esses sensores podem ser
magnét icos,  de impacto,  de aproxima-
ção etc.

O led D8 e l igado em sér ie com os
sensores para veriÍ icação de seus esta-
dos. Com o disparo do SCRI o segun-
do temporizador enlra enì ação, com
um retardo dado por R8 e C8. No íinal
desse tempo, entra em ação o SCR2 ali-
mentando o terceiro temporizador, que
tem por base Q3 e Q4, que energiza

cì |  c2

22ootF lz2oorF
16V |  Ì6V

04
sKE 12 /  O8

T
I

-

12Vl 36Ah
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um relé por um tempo entre 10 e 15 mi-
nutos. No Íinal desse temoo o relé desa-
tiva, mas o led D1 1 permanece aceso in-
dicando què o sistema foi disparado.

O circuiÌo possui um sistema de pro-
teção para a sirene, segundo o qual se
os Íios da rede de alimentação Íorem in-
terrompidos ocorre o disparo de um se-
gundo sistema de alarme. Existe tam-
bém um circuito de alimentação contÍ-
nua (no brake) através de D4, D5 e R3
que carregam cont inuamente 81 ( Í igu-
ra 2).

A lâmpada NE-1 Íaz a monitoração
da tensão da iede, enquanto os diodos
(D1 a D5) devem ser de pelo menos
34. O transÍormador tem enrolamento
orimário de acordo com a rede local e

secundário de 12+ 12V com 3A de cor-
renIe.

Para rearmar o circuito, em caso
de disparo acidental, ou mesmo normal,
basta desligar por um momento 31 .

Sll é uma sirene eletromecânica co-
mercial RONTAN RT-10

O ponto P do circuito serve para a
conexão de oulros sistemas de disparo.

ïodoS os resistores são de 1/8W e
os capacitores eletrolít icos para 16V,
ou mais, de tensão de trabalho. Os de-
mais capacitores podem ser cerâmicos
ou de poliéster. O circuito integrado
Cl-1 deve ser montado num pequeno ra-
diador de calor.

Os relés são de 12V Schrack e pa-
ra os diodos podemos usar diversos equi-

valentes como os 8Y127, 8Y126 ou
mesmo '1N4004. O SCRS deve ser dota-
do de radiador de calor, enquanto que
os demais SCRs disoensam o uso de ra-
diador, dada a pequena corrente de ope.
ração.

O resistor de 47 ohms, em série
com a bateria em carga permanente, de-
ve ser de 5W.

Essa bateria pode ser do tipo
compacto usado em moto ou mesmo
uma bateria de carro, em Íunção da si-
rene ou buzina a ser ativada.

Para desativar o sistema bastará en-
trar rapidamente e desligar por um mo-
mento a alimentação. Evidentemente,
para evitar a ação de intrusos, o siste-
ma deve Íicar bem escondido.
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28. Contador de pulsos
. Projeto de
JOÃO GARCIA JR.
Ceroui lho -  SP

Este circuito pode contar pulsos
de 0 a 999, na versão básica, e mais
se expandido com a uti l ização de mais
integrados.

26

Conforme podemos ver, são usados
3 circuitos integrados 4017, que servem
para contagem de unidades, dezenas e
centenas, excitando diretamente leds
que proporcionam uma maneira diferen-
te de indicação numérica.

Assim, se após a contagem dos
pulsos estiver aceso o led4, das cente-

nas, o led2, das dezenas e o 9, das uni-
dades, teremos simplesmente 429 co-
mo leitura.

Os leds oodem ser enÍileirados no
painel do contador, com posicionamen-
to que facilite a leitura.

Evidentemente. a versão básica ser-
ve para a contagem de pulsos retangula-
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res vindos de um integrado CMOS. Pa-
ra outras Íormas de onda, circuitos que
modiÍiquem as Íormas de onda devem
ser usados de acordo com cada caso.

Diversas são as aplicaçÕes práticas
possíveis para este circuito, como por
exemplo num contador Geiger, numa bo-
binadeira para transformadores e mes-
mo em máquinas industr iais.

A alimentação do circuito pode ser

Íeita com tensÕes entre 6 e 12V, vindas
de Íonte ou bateria, dependendo da apli-
cação desejada.

Os leds são todos vermelhos co-
muns e os resistores de 1/8W com 5%
ou 10% de tolerância.

52 serve para lazer um reset ma-
nual, caso isso seja desejado, ou inter-
romper a contagem.

O capacitor de 1pF, que serve pa-

ra resetar o c i rcui to ao ser l igada a al i -
mentação, permitindo assim a partida
do zero, deve ter tensão de trabalho
de 16V ou mais.

Para testar o aparelho basta apli-
car um sinal retangular de baixa Íreqüên-
cia, gerado por um astável 555 por exem-
plo, na entrada do circuito e veriÍ icar o
corr imento dos leds.

l4 40 Ì7

rì  9 6 5 ì  ìO 7 4 2

315ì6ì3

40l7

l4
11 9 6 5 ì  ìO 7 4 2

' t4 4 017

l l  9 6 5 ì  ro 7 4 2 3

LED ì I  A
LEo ?O ìoo R

LEDl A

LEO 10 too R

LED2] A
LEO 30

PARA OUTRO

4017 lSE USADO)

29. Reverberador com

. Projeto de
JOSÉ MARCELO LINS
ReciÍe - PE

O Circuito Integrado SAD512D con-
siste numa linha de retardo digital com
512 células,  que pode ser usado para
produção de eco e reverberação. Ele
Íunciona sob o princípio da "brigada
de baldes", em que cada célula possui

um FET que, como um balde cheio, per-
mite a transferência em seqüência, de-
terminada por um clock, para o balde
seguinte.

O conteúdo do balde é uma amos-
tragem do sinal que, dependendo da ve-
locidade do clock, pode ser transÍerido
do início ao Íinal da série, em um tem-
po suficientemente grande para propor-

O SADíI 2D
cionar o efeito do eco ou reverberação.

O circuito aoresentado é relativa-
mente simples, levando um integrado
na entrada, para exci tação, e um na sa-
Ída, para pré-amplif icação dos sinais.

O tr im-pot de 4k7, no pr imeiro inte-
grado, faz o ajuste da excitação para
que não ocorra a distorção, e o trim-pot
de220 ohms a 1k na saída do SAD512D
Íaz o ajuste da simetria do sinal.

A Íreqüência do clock, gerado por
um 401 1,  é ajustada no tr im-pot de
220k. Esta Íreoüência determina o tem-
po de reta,rdo, que não pode ser muito
longo, pois à medida que aumentamos
o retardo perdemos a resposta aos agu-
dos. A Íreqüência máxima do sinal que
passa pelo circuito é aproximadamente
1/4 da Íreoüência do clock.

Na montagem o máximo cuidado de-
ve ser tomado com as blindagens dos
Íios de entrada e saÍda de sinais. oara
que nâo ocorram captaçÕes de zumbidos.

Os dois 741 de saída Íormam tam-
bém um circuito passa-baixas, cuja Íina-
l idade é el iminar o s inal  de c lock,  que
pode aparecer como um zumbido agu-
do na saída.

Observe oue o circuito uti l iza uma
Íonte de alimentação simétrica, obtida
a partir de um transÍormador de 12V e
dois integrados, um 7812 e um 7912,
que são reguladores positivo e negati-
vo de tensão.

A entrada do circuito deve ser exci-
tada com sinais de baixa intensidade
(1Vpp) e a saída deve ser l igada à entra-
da de um bom amolif icador de áudio.
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30. Relógio digital com
despertador programável

. Projeto de
ALACIDE SILVA NUNES
Patos de Minas - MG

Para aqueles que gostam de monta-
gens digitais sofislicadas apresentamos
um Relógio Despertador Digital. Você
poderá programá-lo para despertar a
qualquer horário, como por exemplo
1H11min.

Uma característica importante des-
te circuito, dado o elevado número de
componentes, é o baixo consumo de
corrente, já que empregamos tecnologia
CMOS.

O relógio propriamente dito tem
por base circuitos já publicados na Re-
vista Saber Eletrônica. As chaves de ajus-
te de hora e minutos, 54 e 53 (de conta'
to momentâneo), são ligadas diretamen-
te à êntrada de clock dos contadores.
A cada pressão nessas chaves, os con-
tadores avançam uma unidade, graças
aos circuitos R9 e C5 associados à 54,
e R7 e C4 associados à 53, eliminando
com isso os repiques causados pelos
contatos.

Uma das portas E do Cl-9 funcio-
na como detector de estado, no conta-
dor de dezenas de minutos, com a saí-
da ligada ao reset do mesmo e ao clock
dos contadores de unidade de hora. A
outra oorta E é detectora de estado 24,
nos contadores de hora, e sua saÍda é
ligada ao reset destes mesmos contado-
res, para que quando os mostradores
chegarem ao 24, no passo seguinte se-
jam zerados.

Como podemos ver, o 'l Hz e 1l6OHz
são obtidos da própria rede de alimenta-
ção, com a implementação de Íiltros e
portas E paÍa o tratamento apropriado.
O circuito que divide a Íreqüência é com-
posto por Cl-4 e mais algumas portas E.

O circuito comparador do desperta-
dor tem por base as portas OU-Exclusi-
vo. Estas portas Íuncionam da seguin-
te maneira: com níveis lógicos diÍeren-
tes presentes em suas entradas, elas
têm sua saída em nível 1, e caso os ní'
veis lógicos sejam iguais, a saída des-
tas portas irâ para o nível lógico 0. As
portas OU-Exclusivo usadas aqui perten-
cem ao circuito integrado da linha
cMos 4070.

CH1, CH2, CH3 e CH4 são chaves
de 10 posiçÕes, BCD da Palola, chaves
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essas que Íarão a programação do des-
pertador. Quando as saídas binárias dos
contadores (Cl-s, Cl-6, Cl-7, Cl-8) do reló-
gio assumirem níveis lógicos iguais aos
das chaves BCD (CH1, CH2, CH3, CH4),
oue estão com um determinado horário
programado, as saídas das portas OU-
Exclusivo assumirão nível 0. e assim
as saídas das portas não-OU (Cl-16 e
Cl-17) assumirão nível 1; conseqüente-
mente, as saÍdas das portas E (Cl-15) as-
sumirão também nível  1.

As saídas das portas E do Cl-15 são
ligadas ao conjunto de portas E perten-
centes ao Cl-14, que Íazem o papel de
uma única porta E de 4 entradas. Assim
que todas as saÍdas das portas do Cl-15
estiveÍem em nível t, irá também assu-
mir  nível  1 o pino 3 do Cl-14, correspon-
dente à saída da última porta E, que es-
tá l igada ao transistor Q2 (um driver).

Com a base de Q2 em nÍvel 1, ou
melhor, positiva, este transistor Íará com
que o alarme entre em ação. O tempo
que o alarme ficará l igado e de 60 se-
gundos. Este período de 60 segundos
é dado pelos contadores do relógio, que
permanecem em níveis lógicos iguais
aos programados nas chaves BCD, pe-
lo mesmo espaço de tempo.

O oscilador do alarme é Íormado
por Q3 e Q4, mais alguns componentes
oeriÍéricos, e é modulado com um sinal
de lïz, retirado diretamente da rede
elétrica dando assim um eÍeito de Bip-
Bip,  cujo tom é controlado em P1.

Os leds 1 e 2 piscarão uma vez Por
segundo, Íazendo assim a contagem
de segundos. Os resistores R54 a R69
polarizam as portas OU-Exclusivo nega-
tivamente, se estas não estiverem em
nível  1.

Os displays recomendados são os
do tipo FND560, mas Qualquer equiva-
lente de catodo comum pode ser empre-
gado. Na verdade, no protótipo Íoram
usados leds comuns retangulares, que
são mais baratos que os displays con-
vencionais. O resistor R70 está dimen-
sionado de tal modo oue não ocorra so-
brecarga da Íonte quando o alarme en-
trar em ação.

O alto-Íalante FT1 é de I ohms, e
o diodo em paralelo serve para evitar
que altas tensões geradas pela bobina
venham a danificar os transislores do
circuito.

Os resistores são todos de 1/4W,
exceto R70 que é de 1W. Os capacito-
res podem ser cerâmicos ou de poliés-
ter. Os eletrolít icos são para 16V.

Para entender melhor o funciona-
mento do circuito damos a tabela verda-
de das portas usadas no projeto.

O montador deve estar atento quan-
to às ligaçÕes das chaves BCD às por-
tas OU-Exclusivo, e também dessas
mesmas porlas aos terminais dos conta-
dores do relógio, pois do contrário po-
de ocorrer o Íuncionamento irregular.

Exolicando melhor: a chave BCD
CH1, que corresponde à programação
de unidade dos minutos, deve ter seu
terminal correspondente ao dígito mais
signiÍicativo (8), l igado a uma das entra-
das da porta OU-Exclusivo, cuja outra
entrada deve estar l igada ao terminal
mais signiÍicativo do contador de unida-
de de minutos (Cl-S, pino 2), e as de-
mais l igaçÕes devem ser Íeitas conÍor-
me o diagrama.

O montador tem ainda como opção
a seguinte sugestão: usar Q2 como dri-
ver para um relé, de modo a acionar
caÍgas externas tais como um aparelho
de som.

51 é uma chave HH para seleção
de tensão. 52 serve para l igar e desli-
gai o alarme. Se as chaves BCD de pro-
gramação dos minutos estiverem em nú-
mero acima de 59, e/ou as chaves de
hora estiverem em número acima de
60, o alarme não soará. No diagrama
as chaves estão programadas para des-
oertar às 19H35min.
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IIISTRUTEiÍTÂçÃO INDUSTRIAL
HaÍold E. Soisson
ô87 pg. - NCz$ 18,80
Sistemas e têcnicas de mêdiçáo e controle operacional.

uCtOúRtO DE ELETRÔMCA - Inglâs/Porruguês
Giacomo Gardini - NoÍberto de Paula Lima
480 pg. - NCz$ 1 4,20
Não precisamos salienlar a importância da lÍgua inglssa
na êlelrônica modeÍna. Manuais, obÍas têcnicas, calá-
logos dos mals diveisos produtos eletrônicos sáo sscri-
tos nsste idioma.

LINGUAGEM DE IIAOUINA DO APPLE
Don Inman - Kurt Inman
300 pg. - Ncz$ 9,49
A Íinalidade desle l lvro é iniciar os usuáÍios do compu-
tador Apple que tenham um conhecimento da l inguagem
BASIC, na progfamaçáo em linguagèm dê máquina. A
Íansição é feila a partir do BASIC, em pequenos pae
sos, São usadosi desdê o início, sons, gráÍicos e cores
para tornar mais interessantes os programas de de-
monstÍação. Cada nova instrução é dêtalhada a os pro-
gramas de demonstÍação sáo discutidos passo a passo
em seções por Íunção.

MANUAL DE INSTRUIIIEIITOS DE MEDIDAS
ELETBÔNICAS
Francisco Fìuiz Vassallo
224 pg. - NCZS 6,65
As medidas eletÍônicas são de vital importância na ati-
vidade de todo o lécnico ou amador. Este livÍo aborda
as principais lécnicas de medidas, assim como os ins"
lÍumêntos usados. Voltímetros, amperímstros, medldas
de Íêsistências, de capacitâncias, de freqüências, são
alguns dos imporlantes assuntos abordados. Um livro
muito importante para o estudante e o técnico quê rêal-
mentê que/em saber como lazer madidas eletrônicas em
diversos lipos do êquipamonios,

ENERGIA SOLAR - Utillzeção e êmpÍegos pÍáticos
Emílio Cometta
136 pg. -NCz$ 4,81
A crisg de energia exige que todas as allernativas pos-
síveis seiam analisadas e uma das mais abordadas é.
sêm dúvida, a que se refere à enêÍgiâ solar, Nôsie livro
lêmos uma aboÍdagem obietiva que evita os dois êxtre.
mos: quo a energia solar pode suprir todas as necêssi-
dades tuturas da humanidade e que a energia solar não
têm Íêalmênte aplicações pfáticas sm nenhum setor.

IIANUAL COilPLETO DE VIOEOCASSETE
(Manutenção e Funcionamento)
John D. Lenk
358 pg. -  NCZS 12,16
O autor dá um sistema DÍático e simplificado do manu-
lenção e opeÍâção de uma amostra signiÍicativa dos
gravadoÍes de videocassetes, tânto no sistema Beta
como VHS. Com quase 300 ilustraçÕes, cencentra-se
num método básico padronizado de manutenção e diag-
nóstico, descrevendo os lundamentos da gravação de
TV e de Íila, aplicados aos aparelhos de videocassetê.
As descriçôes incluem muilos exêmplos das Íerramentas
especiais e acessórios nâcessários aos váÍios modelos
de VCB.

HVROS TECTUCOS
POR REEMBOLSO POSTAL

TAAÌ{SCODER
Eng. David Marco Risnik
88 pg. -
Faça você mesmo o sêu'"rRANSqODER", um aparelho
para CONVEBSÁo DE S|STEI!!{O videocassetes, mi-
crocomputadores s videogamÊòào sistema NTSC (ame-
ricano) nêcessilam de um(ónversão paÍa opeÍarem
satisÍatoÍiamente com og@êptores de TV PAL-M (bra-
sileiro). Um livro clúhâdo especialmenle para estu-
dantes, técnicos e loEstas de elelrônica, composto de
uma parle teôrica ê ìíutra pÍática, pÍóprio para construir
o sêu'TRANSCODER" ou dâr manutençáo sm aparelhos
similares.

DICIONÁRIO TÉcilIco INGLÊS.PoBTUGUÉS
Ronan Elias Frutuoso 

^O128 pg. - sV
Manuais, publicaçõos técni{ê5 e livros sm inglês podem
ser muito melhoÍ enlenEi(&-com a aiuda desie dicioná-
rio. Abrangendo terFô'9da elelrônica, lelecomunica-
çóês, teleÍonia, int)ïíìáticâ, êletrotécnica e @mputa-
çáo, é uma publicõão indispensável a todo técnico,
estudantê ou engenheiro.

301 CTRCUTTOS
Diversos Autoies
375 p9. -
Trala-se de uma coletânea de circuitos simples, publi-
cados originariamênte na revista ELEKTOR, para a
montagêm de aparelhos dos mais variados tipos; Som,
Vídêo, FolograÍia, MicroinÍormática, Tesle e Medição
etc. Para cada circuito é Íorne1@ um resumo dâ apli-
cação e do princípio de ÍunclQ!ìàmenlo, a lista dê mate
riaì, as inslruçóes para ajugfe calibração (quando n;
cessárias) stc. Cinqüento itois delos são acompanha-
dos dê um "lay-ouf q{glãca de circuito impresso, além
de um desenho chgpêdo para orientar o montador. No
íinal, existem apêildices com caracteríslicas êlétricas
dos transistores utilizados nas montagens, pinagens e
diagramas em blocos internos dos Cls, além de um índi-
ce temático (classiÍicação por grupos de aplicações).

ELETBÔNICA DlclTAL (CtÍcultos e Tecnologlas)
Sergio Garü6
298 pg. -  NCz$ 1 0,27
No complexo panoÍamâ do mundo da eletrônica está se
consolidando uma nova estratógia ds desenvolvimenlo
que misluÍa oportunamente o conhecimento lécnico do
Íabricante ds semicondutores com a experiância do Ía-
bricante em circuitos e arquitetura de sistemas. Este li-
vro se. propÕe exatamente a relomar os elementos Íufr
damentais da eletÍônica digltal, eníatizando a análisê
de circuitos e tecnologia das estruluras inlegradas mais
comuns.

MATEüÁTrcA PARA A ELETRôNrcA
Victor F, Vsley - John J. Dulin
502 pg. -  NCz$ 13,50
Besolver problemas de eletrônica não se resume no co-
nhecimento das fórmulas. O tratamenlo matemático ó
igualmente importanle e a mâioria das Íalhas encontra-
das nos resültados deve-se antes à deÍiciências neste
tratâmênto. Para os que conhecêm os princípios da
eletÍônica, mas que desejam um Íormaçáo sólida no seu
lralâmènto matsmálico, eis aqui uma obÍa indispensá-
vel.

DESENHO ELETBOTÉCMCO E ELEÏROilECÂNrcO
Gino Del Monaco - VittoÍio Rê
511 pg. -  NCz$ 12,80
Esta obra contém 200 ilustraçóes no têxto e nas ÍiguÍas,
184 pranchas com exemplos aplicativos, inúméras ta-
belas. normas UNl, CEl, UNEL, ISO e suas correlações
com as da ABNT. Um livro indicado para técnicos, eÍ!
genheiros, estudantes de Engenharia ê Tecnologia Su-
perior e para todos os intêressados no ramo.

ELETBÔNICA I'{DUSTRIAL (SeÍvomàcanl!mo)
GianÍÍanco Figini
202 pg. - NCz$ 7,90
A têoriâ de regulagem automática. O ésludo desta teo-
ria se baseia normalmênte em íecuÍsos matemáticos
que geralments o técnico médio não possui, Ests livro
procura manter a ligação enlÍe os conceitos têóricos e
os respectivos modelos Íísicos, salientando, outrossim,
o Íato de que a teoria é apllcâvêl independentements
do sistèma Íísico no qual opera, expondo o mais simples
possívèl e inserindo também algumas noçóès êssenciais
sobre recuÍsos matemáticos.

a ELETRTCTDADE Í{O AUrOi4lvEL
Dave Westgate 

^\)120 ps. - 
"ìJUm livro prático, em li{giúagem simples que psÍmitê a

realizaçâo de repa!@nbs sistêmas êlótricos de auto-
móveis. O livro epóiâa a rcalizat também pequenos re-
paros de emerqppia no sistema elétÍico, sem a neceg
sidade de conheÌìmentos orévios sobrê o assunto.

MANUTENçÃO E REPARO DE W EUCOBES
Werner W, Dietenbach
120 pg. -
A parlir das caracteÍísìicas do sinal de imâgem s de
som, o autoÍ ensina como cfuar ao dsÍsito e como re-
pará-lo. Tomando por bapQie o possuidor de um apa-
Íelho de TV podê apêftlwar inÍormaçõ6s sobÍe a ima-
gem e o som, e que6sìécnicos incialmentes não pos-
suem êlementos p{ttYnálise mais proÍunda de um lelê
visor, esta e, gfrYúvioa, uma obia de gÍande impor-
tância paÍa os\'studantes e tócnicos que deseiam um
aproÍundamento de seus conhecimentos nâ técnica dt
ÍepaÍação de TV em cores.

FORilULÁRIO DE ELETRÔMCA
Francisco Ruiz Vassallo
18ô pg. -  NCz$ 6,03
Eis aqui um livío que não pode Íaltar ao estudante,
proietista ou mesmo curioso da elslrônica, As principais
Íórmulas nêcessárias aos proietos eletrônicos sâo da-
das juntamente com exemplos de aplicaçáo que Íacili-
tam a sua compreensão e permilêm sua rápida aplica-
çáo em problemas especÍÍic'os, O livro conlóm I t7 Íór-
mulas com exèmplos pÍálicos e também gráÍicos, ser-
vindo @mo um verdadeiro manual de consulta.

GUIA DO PROGRAìIADOR
James Shen
170 pg. -  NCz$ 7,63
Este livro é o fesullado de diversas expêriências do
autor com s6u microcomputador clmpatível com APPLE
ll Plus s objêtiva ser um manual de reÍerência constante
para os programadorês em APPLE-SOFT BASIC 6 em
INTERGER BASIC.

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e PÍomoções Ltda.
Util ize a "Solicitação de Compra" da última página.
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NOVOS LANçAMENTOS EM MSX
LINGUAGEM DE MÁOUINA MSX

Figueredo e Rossini -
Um livro êscÍito para in-
troduziÍ dê modo Íácil ê
atrativo os programado-
res no maravilhoso mun-
do da Linguagem de Má-
quina Z-80. Cada as.
pecto do Assemby
Z-80 é explicado e
exempliÍ icado, O texto é
dividido em aulas e
acompanhado de exercí-
cios.
NCz$ 1 2.30

coLEÇÃo DE PROGRAMAS MSX VOL. lr

Oliveira et al. - Progra-
mas com rolinas em BA-
SIC e Llnguagem de Má-
quina. Jogos de ação
e inteligência, progra-
mas didáticos, progra-
mas oroÍissionais de
estatÍstica, matemática
Íinanceira e desenho de
pêrspectivas, utilitários
para uso da impressora
e gravadoí cassete. E
ainda, um capítulo espe-
cial moslrando- como'
monÌaÍ, passo a passo,
um jogo da ação, o lS-

CAI JEGUE, uma paródia bem humorada do Íamoso
SKY JAGARI
NCzS 10.20

cuRso DE BASTC MSX-VOL. I

Luiz Tarcísio de Carva-
lho Jr. et al. - Este livro
contém abordagem coÍF
pleta dos poderosos rê
cuÍsos do BASIC MSX,
repleta dê exêmplos e
exeÍcÍcios Dfáticos. Es-
crita numa linguagem
claÍa e extremamente
didálica por dois proÍes-
sores exoeÍientes e
criativos, esta obra é o
primêiro curso sistemáti-
co para aqueles que
ouêrem realmente
aprender a programar.

PROGRAMAçÃO AVANçADA EM MSX

Figueredo, Maldonado e
Bossetto - Um livfo oara
aqueles que querem ex-
traiÍ do MSX ludo o que
ele tem a oíerecer. To-
dos os segredos do Íir-
mware do MSX são co.
mentados e exemplifica-
dos truques e macêtes
sobre como usaÍ Lingua-
gem de Máquina do Z-80
são exaustivamente en-
sinados, Esta é mais
uma obra, indispensâvel
na biblioteca e na mênlê
do programador MSX!

lOO TXCAS PARA MSX

Oliveira et al. - Mais dê
1Oo dicas de progràma-
ção prontas para serèm
usadas. Técnlcas, trú.
ques e macêles sobre as
máquinas MSx, numa
linguagem Íácil a didáti-
ca. Este livro ó o resul-
trado de dois anos de eF
periênciâ da equipe téÈ
nica da Editora ALEPH.
NCZS 1 2.35

coLEçÃo DE PROGRAMAS MSXVOL. r

Oliveira et al. - Uma coletânea de programas parâ
o usuário principalmente em MSX. Jogos, músicas,
dêsenhos e aplicativos úteis apresentados de modo
simplês e didático. Todos os programas tèm instru-
çÕes de digitação e uma análise delalhada, expli-
cando praticamente l inha por l inha o seu Íunciona-
mento. Todos os programas foram teslados e Íun-
cionaml A maneira mais Íácil e diveÍtida de entrar
no maravilhoso mundo do micro MSX.
NCZS 9,25.

APROFUNDANDO-SE NO MSX

Piazzi, Maldonado, Ollveira el al. - Para quem
queÍ conheceÍ todos os dêtalhes da máqulna: como
usar os 32kb de RAM escondido pela ROM, como
redeÍinir caracteres, como usai o SOUND, como ti-
rar cópias de têlas gráticas na impressora, como la-
zer cópias de Íilas, Todos os detalhes da arquitetu-
ra do MSX, o BIOS e as variáveis do sistema con
mentadas ê um poderoso disassêmbler.
NCZS 1 1 .80

Vendas oelo Reembolso Postal Saber. Utili; Solicitação de Compra da última página, Não estão incluídas nos preços as despesas postais.

NCz$.8,80.

NCz$ 1 1 ,80

Agora temos mais esta solução:
PACOTES DE COMPONENTES

PACOTE N9 1
SEMICONDUTORES
58C547 ou 8C548
5 8C557 ou 8C558
28F494 ou 8F495
1 TtP31
1 TlP32
1 2N3055
5 1N4004ou 1N4007
5 1N4148
1 MCR106 ou T|C106-D
5 Leds vermelhos
NCz$ 15,00

PACOTEN92-INTEGRADOS

1 4017
3 555
2741
1 7812.
NCz$ 12,35

PACOTEN93-DIVERSOS
3 pontes de terminais (20 terminais)
2 potenciômetros de 100k
2 potenciômetros de 10k
1 potenciômetro de 1M
2 trim-pots de 100k
2 trim-pots de 47k
2 trim.pots de 1k
2 trimmers (base de porcelana p/ FM)
3 metros cabinho vermelho
3 metros cabinho preto
4 garras jacarê (2 verm., 2 pretas)
4 plugs banana (2 verm., 2 pretos)
NCz$ 20.47

PACOTEN94-RESISTORES
200 resistores de .1/8W de'valores
entre 10 ohms e 2M2
NCzS 8,02

PACOTE N9 5 - CAPACITORES
100 capâcitores cerâmicos e de
poliéster de valores diversos
NCz$ 12,35

PACOTE N9 6 . CAPACITORES
70 capacitores eletrolÍticos de valores
diversos
NCzS 13.38

Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda.
Utilize a Solicitação de Compra da última página, citando somente

"PACOTE DE COMPONENTES N9..."

OBS.: NÃO VENDEMOS COMPONENTES AVULSOS OU OUTROS AUE
, NAO CONSTAM DO ANUNCIO.



37. Osciloscópio de l0MHz
. Projeto de
ANTONIO FERNANDO S. SHALDERS
Rio de Janeiro - RJ

Eis um osciloscóPio de baixo cus'
to, elaborado com componentes tradicio-
nais e que, sem dúvida, tem um Preço
muitas vezes menor que os tipos comer-
ciais atualmente vistos no mercado.

O projeto é baseado num tubo de
raios catódicos (TRC) relativamente anti-
go, o 58P1, mas nada imPede que seja
empregado um mais moderno como o
5UP1, que, entretanto, possui oinagem
diÍerente.

Na Íigura 1 temos o circuito de ex-
citação do TRC que utiliza como base
dois duplos triodos 6SN7 (bastante co-
muns em televisores valvulados e por is-
so são Íacilmente encontrados no co'
mercio). No entanto, qualquer duplo trio-
do pode ser usado, tais como o 124U7 '
124X7 etc.

Como se trata de Projeto econômi'

co, não Íoi incluído um sistema de apa'
gamento para o retraço, mas isso Po'
de ser posteriormente acrescentado. Pa'
ra acrescentá-lo, basta aplicar um pul-
so de -30V ao pino 10 do tubo.

Na Íigura 2 temos a Íonte de alimen-
tação de alta tensão tanto para alimenta-
ção do tubo como das válvulas.

Observe que paÍa os Íilamentos das
válvulas usamos o próprio transforma'
dor de Íorça, mas para o tubo usamos
um pequeno transformador em separaclo.

Dada a elevada tensão de alguns
setores do circuito, cuidados especiais
devem ser tomados com os isolamentos
e com a escolha de alguns componen-
tes. '

Em especial chamamos a atenção
para os diodos e para o caPacitor de
1pFl1600V, que é obtido pela ligação
em série de 4 capacitores MAc Fita da
Siemens.

O transÍormador tem enrolamento
orimário de 260 + 260V com 75mA e

um enrolamento de 750V x 20mA, além
da baixa tensão de 6,3V x 1A para os fi-
lamentos. O enrolamento primário de'
ve ser de acordo com a rede local.

Para o diagrama da Íigura 1 todos
os resistores são de 1l2W e os capacito'
res de poliéster com tensão de isola'
mento de pelo menos 630V.

A varredura do osciloscópio é Íeita
pelo circuito da Íigura 3, que tem por ba'
se dois integrados.

Os resistores deste setor são todos
de 1/8W, devendo ser usada uma Íonte
simétrica de 9 + 9V para sua alimenta-
ção. Esta Íonte não é dada no diagra-
ma, podendo ser tanto duas baterias co'
mo um redutor devidamente estabiliza-
do, a partir da rede local.

A montagem deve ser Íeita em chas-
si de metal oara as válvulas e placa de
circuito impresso para o setor de varre-
dura. Máximo cuidado deve ser toma-
do no manuseio do tubo de raios catódi-
cos dada sua delicadeza.

ìOO nF

ì8K

+Bì

I

AOF
oo

INO E
ÍRC

ÌOnF 5-50pF

6SN7

AO Prt{O 7
DO TRC

ï "
I
ò6

SWEEP

.]

i
t

L

i

t
I

34 sABER ELETRôNIcA - FoRA DE sÉRlE Ne 5/89

ì
- t



6,3V
{ÌRANSE INDEPENDEilTE}

AO PONTO C

5toK
{ìw}

4K7
5W D5(**)

ìOOpF
35Ovc

a

lr lnF
D ]KV

47nF
350V

+6,3Vr ìA
(FILAMENTOS DAS 6SN7) (*..rr-lHHHl--.

(*)  3oOOV ( MÍN)
(**)  1?0 0V/ ì  A

4 x 4pFlzlO0V
MAC FITA SIEMENS

ìOpF
. GROSSO

32. Sirene policial de 3 sons
. Projeto de
EDGARD MATIAS RIGH
S. J. Camoos - SP

Esta bem elaborada sirene de potên-
cia produz três tipos de sons seleciona-
dos por uma chave de 1 pólo x 3 posi-
ções. O circuito tem por base dois osci-

ladores transistorizados, que aplicam o
sinal modulado a etapas de potência.

São dadas duas versões de etapas
de potência com intensidades diÍerentes.
A primeira usa apenas dois transistores
e Íornece uma potência em torno de 2
watts num alto-falante comum. O tran-
sistor 8D325 oode ser substituÍdo por

equivalentes, como o TlP31, e deve ser
dotado de üm bom radiador de calor.

Já a segunda etapa utiliza transisto-
res complementares, que também de-
vem ser montados em radiadores de ca-
lor, e sua potência Íinal se aproxima
dos 10 watts.

Para o circuito oscilador, transisto-
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res eouivalentes ao 8C238, como o
8C548, podem ser usados, e todos os
resistores'são de 1/8 ou 1/4W com tole-
rância de 5 ou 10%.

Os eletrolíticos são para 16V e a
tensão de alimentação de 12V vem da
bateria de um carro ou fonte de pelo

menos 24, principalmente para o caso
da versão de maior ootência.

Os resistores de 16k (5%) podem
ser substituídos por equivalentes das sé-
ries mais comuns de valores como os
de 15k.

Os capacitores de 3n3 e 3n9 even-

tualmente podem ser alterados para mo-
rdiÍicaçÕes no timbre do som gerado. A'modulação 

pode ser obtida pela altera-
ção dos capacitores de 1pF e 33pF.

É importante utilizar um alto-falan-
te rde\bomi rendimento lpara que tenha-
mos a máxima potêncialdelsaída.
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SAiDA DE AUDIO

. Projeto de
JOSÉ WILSON DA SILVA
Dom Cavati- MG

Com este simples circuito, util izan-
do-se de um sensor, Íormado Por ape-
nas dois Íios colocados na caixa d'água,
temos o desligamento automático do
motor quando a caixa estiver cheia.

O sensor consiste em dois Íios des-
cascados, que devem ficar no nível da
caixa em que se desejar o desligamen-
to. O relé é o RU 101 006 da Schrack
ou equivalente e a existência do trans-
Íormador isola o circuito da rede, o que
é muito importante para a segurança.

Os transistores oodem ser os BC548

36

33. Controle automático para
bomhas d'água

ou equivalentes como os 8C237, 8C238 muito longos, devem ser blindados pa-
ou 8C547. ra se evitar que ruídos ou Íugas provo'

Os Íios de ligação ao sensor, se quem o disparo errático do aparelho.

sABER etetnorutcn - FoRA oe sÉRte Ne 5/89



34. Medindo capacitância
com o multímetro

o Projeto de
OSVALDO FERNANDES
Rio de Janeiro - RJ

Este provador permite a utilização
do multímetro para a medida de capaci-
tâncias de 1nF a ípF em três faixas. A
corrente contínua lida no multímetro re-
presenta a capacitância Cx, com uma
corresoondência linear na escala.

De Íato, lm = 0,1 x R x Cx, onde
o fator 0,1 R é uma constante para pul-
sos de 11ms, gerados pelo astável Íor-
mado pelas portas do 4001, para o dis-
paro do monoestável que faz a conver-
são corrente/capacitância.

Rem lm em mA

k ohm 0,2 0,3 0,6 3

R1
R2
R3

200
20
2

300
30
3

600
60
6

3000
300
30

6000
OTJU

60

A tabela dá os valores de R para
as escalas de corrente mais comuns
nos multímetros.

O resistor de 10M melhora a prote-
ção à entrada da porta N1 do integra-
do. O diodo de silÍcio comoensa a sobre-
tensão na alimentação do monoestável
e o trim-pot serve de ajuste de calibra-
ção. Os resistores são todos de 1/8W x

50/o. Para calibrar use um capacitor de
47nF de baixa tolerância e vá atuando
sobre o trim-oot até obter este valor.
Feito o ajuste não é mais necessário al-
terá-lo. A alimentação pode vir de 4 pi-
lhas pequenas ou de uma bateria de 9V.
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35. Gerador de padrões para

r Projeto de
MARCOS DANIEL WIECHERT
Guarulhos - SP

Todo técnico reparador conhece a
imoortância de um Gerador de PadrÕes
para TV na oÍicina. Pois bem, quem tem
um microcomoutador da linha MSX não
precisa adquirir o caro Gerador proÍis-
sional,'basta ter o programa que damos.

Este programa ggrarl3 padrÕes diÍe-
renles: barras coloridas, reticulado, cen-
lralização, pontos, linhas verticais, li-
nhas horizontais, padrão quadriculado,
branco, vermelho, verde, azul, circunfe-
rência e reticulado com circunÍerência.

TV no MSX
Além disso o programa possui um

gerador de sinal de áudio de l kHz opta-
tivo, e sua opeÍação é Íeita através de
Menu de Opções.

Podemos usar este programa nos
principais ajustes de televisores tais co-
mo pureza, deflexão, luminância, cromi-
nância e áudio.

Para usar o programa basta digitá-
lo e gravá-lo numa Íita cassete com
CSAVE "PADRAO''.

Para rodá-lo digite RUN, e após a
tela aparecer, teremos o Menu de Op-
ções. Bastará então chamar o número,
entre parênleses, correspondente a ca-
da opção e teclar RETURN para termos

a geração do sinal de vídeo. Em segui-
da, o programa "pergunta" se o opera-
dor deseja sinal de áudio (S/N), bastan-
do pressionar a tecla correspondente à
resposta para operação.

Para efetuar trabalhos com este pro-
grama, devemos ligar a saída de RF ou
Vídeo nas entradas de antena ou RGB
de televisores e monilores. Mesmo os
que não reparam televisores podem
usar este programa para ajustar os con-
troles de sintonia, obtendo assim uma
imagem mais nítida.

O programa é basico, podendo ser
alterado à vontade por todos que tive-
rem conhecimento de Basic para o MSX.

I
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36. Multímetro digital
. Projeto de
WEYDSON SERGIO RIOS LUNA
ReciÍe - PE

Tendo oor base um conversor analó-
gico digital lÇL71O7, de grande versatili-
dade da Intersil, apresentamos um mul-
tímetro digital que pode alcançar a pre-
cisão dos tipos comerciais se compo-
nentes de baixa tolerância Íorem usa-
dos nos pontos críticos, ou seja, nas re-
des divisoras de entrada do setor de ten-
são, corrente e resistência (Íigura 1).

O multímetro é do tioo de 3 e meio
dígitos (0000 a 1999) e tem 5 escalas
de corrente (de 200p4 a 2A), 5 escalas
de tensões contínuas (200mV a 2000V)
e 6 escalas de resistências.

Alem do conversor analógico digi-
tal. este circuito ainda leva um ampliÍica-

dor operacional com FET na entrada,
que lhe garante uma elevada resistên-
cia de entrada, o que é excelente para
a precisão e sensibilidade.

Para maior precisão, os resistores
dos divisores devem ser de 1 0/o ou 20/o
de tolerância e a chave CH2, que Íaz a
comutação das funçÕes, deve ser de ex-
celente qualidade para que a resistên-
cia de contato não inÍlua nas medidas,
principalmente de altas correntes e ten-
sÕes. Os demais resistores são comuns
e os capacitores cerâmicos ou de poli-
éster, no caso os de menor valor, e ele-
trolíticos para 16V.

Os displays são de 7 segmentos
de anodo comum de qualquer tipo. O ti-
po será em função do Íormato da cai-
xa onde vai ser instalado o aparelho.

A Íonte de alimentação deve ser si-

métrica de 5 + 5V, cujo diagrama é da-
do na Íigura 2.

Os integrados devem ser dotados
de pequenos radiadores de calor e o
transformador, na realidade, pode ter
tensÕes de 9 a 12V com correntes a
partir de 350m4. Os eletrolíticos de
2200p.F usados na Íonte devem ter ten-
são de trabalho de 16V.

A chave CH1 de 3 pólos x 3 posi-
çÕes serve para selecionar as ÍunçÕes
do aoarelho. Tendo diÍiculdade em en-
contrar CH2, sugerimos a elaboraçâo
de um sistema de conexão das oontas
de prova sem comutação, colocando
um borne em cada oonto de medida
com a respectiva indicação da escala.

Os diodos 1N4148 são de uso ge-
ral, podendo ser substituídos por equiva-
lentes.
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9+9V
33O hA

Existem dois ajustes para o circui-
to. O primeiro é no trim-pot multivoltas,
que serve para ajustar a escala. Aplican-
do-se 100mV nâ entrada, com a escala
correspondente de tensão comutada,
ajusta-se este componente para a leitu-
ra 1000. O segundo ajuste é feito no trim-
pot de 500 ohms (470 ohms), que deve
ser colocado de tal Íorma que se obte-
nha linearidade na escala de tensões al-
ternadas. Injeta-se na entrada uma ten-
são de valor conhecido (100mV) e proce-
de-se ao ajuste.

. Projeto de
JOHN CLEN DE SA CONCEIÇÃO
Belém - PA

O aparelho descrito pode acionar
seqüencialmente diÍerentes dispositivos
tais como lâmpadas, televisores, apare-
lhos de som, de modo a causar a impres-
são de que existem pessoas numa resi-
dência, aÍastando assim eventuais intru-
sos.

O circuito tem oor base um multivi-
brador astável programável utilizando
o conhecido 555, e que determina o tem-
po de permanência no estado "ligado"
de cada dispositivo controlado.

A programação de tempo de cada
aparelho é feita através dos pontos A,
B, C, D, E e F que permitem tempos
de 15 segundos, 30 ségundos, 14 minu.
tos e 35 minutos para cada um dos apa-
relhos.

Os pulsos de saída do astável (Pi-
no 3 do 555) são aplicados ao Pino 14
(entrada de CLOCK) de um 4017, conta'
dor decodiÍicador de 10 saídas, e que
é responsável pela seqüência de sele-
ção dos dispositivos a serem acionados.

Ao ser ligado, a saída ativa do 4017
é S0 e, a cada pulso positivo do clock,
sua saída é progressivamente desloca-
da até 59.

Com a chegada do 10e Pulso, o ci-
clo de acionamento reinicia, ou seja, é
ativada a saída S0 novamente. i

A saída de tempo T0 irá determinar
o intervalo durante o qual o aparelho ,
permanecerá ligado, devendo ser conec-
tada ao ponto E, enquanto a saída T1
de tempo, que é a próxima da seqüên-
cia. irâ controlar o intervalo de aciona-
mento de um outro aparelho, devendo
ser conectada ao ponto F' Pode-se utili-

37. Simulador de presença
zar T2 para o controle de tempo ativo
de um outro dispositivo qualquer, sen-
do que esse intervalo dependerá do pon-
to do temoorizador no oual será Íeita a
conexão.

Outras variações de tempo poderão
ser obtidas em função da combinação
das saídas de.tempo e dos pontos do

temporizador. E claro que as saídas de
controle também devem ser interligadas,
para que se obtenha o Íuncionamento-.

Logicamente, os dispositivos não po-
derão ser controlados diretamente pelas
saídas de controle, sendo necessário a
presença de Módulos de Controle.

Para testar, planeje antes a progra-
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mação, l igando os módulos nas saídas
de controle e as saÍdas de tempo nos
pontos de çjrogramação de tempo, de-
terminando, dessa Íorma, o ciclo ativo
de cada saÍda.

Ligando a alimentação (12V), deve-
remos veriÍ icar se as seqüências estabe-
lecidas são corretamente seguidas.

Caso desejar um intervalo de tem-
po sem o acionamento de qualquer dis-
positivo, l igue a saída de tempo, a qual
deve corresponder o intervalo, ao pon-
lo de temporização que i rá deÍ in i r  a du-
ração desse intervalo,  não l igando a
correspondente saída de controle à mó-
dulo de controle nenhum.

Obs.: nenhuma saída de temoo de-
ve Íicar sem conexão com um dos oon-
tos de temporizaçáo, a não ser que uma
das anteriores seja l igada ao ponto de
RESET. Os resistores são todos de 1/8W
e os caDacitores oodem ser cerâmicos
ou de outro tipo. com exceção de Cl
oue é eletrolÍt ico oara 16V.

38. Re lógio digital
o Projeto de
CARLOS ALBERTO FERNANDES
Curi t iba -  PR

Este relógio digi ta l  de 24 horas ut i l i -
za circuitos integrados CMOS bastante
comuns no nosso mercado e Íunciona
com sincronrsmo a parÌ i r  da rede de al i -
mentação, o que lhe garante excelente
precisão, do mesmo modo que os reló-
gios comerciais incorporados normal-
mente a aparelhos de rádio e desperta-
dores.  Na f ioura 1 temos o c i rcui to bási-

co com a in jeção do sinal  de s incronis-
mo Íei ta no pino ( . )  na razão de 1 pul-
so por minuto.  O div isor que permite a
obtenção de 1 pulso por mtnuto é dado'
em dois diagramas.

Na f igura 2 temos o div isor por
3600 e na Í igura 3 o acionador,  a part i r
da rede local  que permite Íazer a exci ta-
ção do div isor.

Assim, a part i r  dos 60Hz da rede lo-
cal ,  condic ionado de modo a exci tar  c i r -
cui tos digì ta is,  temos 1 pulso por minu-
to para apl icação no contador.

O contador e dividido em dois seto-
res: no primeiro setor temos um conta-
dor até 60, que tem por base um 4518
e dois 4511 que exci tam displays de ca-
todo comum, de qualquer tipo. Neste
contador destacamos o acerto de minu-
tos, que consiste num pulsador, onde o
capacitor de 47 p.F evita os repiques que
podem aÍetar o acerlo, ou pelo menos
di f  icul tá- lo.

O sinal deste contador de minutos
excita o contador de horas oue tem a
mesma estrutura básica, com a diÍeren-
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+ vcc 2

EIIYRAOA

SA IDA
1 PULSO POR

MINUÌO

ça de que a contagem neste caso é Íei-
ta aIe 24. Também neste setor temos,
em torno de uma porta do 4071, o acer-
to de horas que consiste num pulsador,
onde o repique também é eliminado com
a ajuda de um capacilor de 47p.F.

A alimenìação do circuito pode ser
feita com tensÕes entre 6 e 12Y, e pa-
ra o sistema de clock um transÍormador
de 6+6V com 50mA de corrente,  ou
menos, será suÍ ic iente.  O mesmo trans-
formador que alimenta o sistema pode-
rá ser usado para essa Íinalidade, ca-
so em que sua corrente deverá ser de
pelo menos 500m4.

Os diodos são de uso geral  1 N4148
e os resistores todos de 1/8W. Os resis-
tores de 330 ohms em sér ie com os Í i la-
mentos dos displays determinam seu
br i lho,  podendo ser eventualmente au-
mentados, para menor consumo do apa-
retno.

Não foi previsto neste projeto um
clock de emergência para o caso de fal-
ta de energia com al imentação apenas
para os contadores, mas nada impede
que você Íaça esse aperÍeiçoamento.
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o Projeto de
FúVIO JOSÉ BALLERINI
São João da Boa Vista - SP

Para os que gostam de jogos eis
aqui um interessante. Seu funcionamen-
to é o seguinle: apertando chaves, o jo-
gador programa um número binário no
87485. Apertando depois o botão de
partida, o 87485 vai "pensar" num nú-
mero, também binário, comparando-o
com o número programado pelo joga-
dor, mostrando o resultado em 3 leds.

Quando o led verde acender, o nú-
mero que o jogador programou é menor
que o número pensado pelo aparelho.
Quando o led vermelho acender, o nú-
mero pensado é igual ao introduzido. E,
se o led amarelo acender o número in-
troduzido é maior que o número pensa-
do pelo aparelho.

As apostas Íicarão a cargo dos par-
ticipantes.

Como a programaçâo é Íeita em bi-
nário, trata-se de um excelente aparelho
para treinar este tipo de numeração.

O circuito é alimentado com uma
tensão de 5V, que é obtida a partir de
um integrado 7805.
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'  A chave 51 serve para ligar e desli-
gar o jogo. As chaves S3, S4 e 35 po-
dem ser combinadas de 16 maneiras di-
Íerentes, determinando assim os núme-
ros binários que o jogador introduz. Quan-
do abertas introduzem o nível lógico 1
e quando fechadas, o nível lógico zero.

As entradas do integrado 741585
são diretamente conectadas às saídas
do contador 741S193, para que seja Íei-

ta a comparação do número introduzi-
do com o número gerado pelo contador.

32 aciona o contador a partir do
Cl-1, que gera um número de pulsos
aleatório. A quantidade de pulsos que
passa para o contador depende do tem-
po que S2 Íica acionada. O contador
conta de 0 a 15 e o número Íinal obti-
do em sua saída é comparado pelo inte-
grado seguinte.

O resultado da comparação é apre-
sentado por leds de cores diferentes,
que têm o resistor H3 para limitaÇão
de corrente. Apenas um led acende no
Íinal de cada jogada.

A velocidade na produção dos pul-
sos do 555 é determinada por R1, R2 e
C1 . Podemos alterar C1 para ter maior
ou menor velocidade de sorteio.

40. Controle remoto para TV
. Projeto de
ANDRÉ PORTO SALES FILHO
Campina Grande - PB

Este circuito, que pode ser adapta-
do em televisores P&B ou em cores,
serve para ligar ou desligar o aparelho,
mudar de canais ou realizar outras Íun'
çÕes a uma distância de até 5 meìros,
operando pelo .sistema sônico. A única
exigência para sua adaptação é que o
seletor de canais do televisor seja do ti-
po por teclas.

a) Funcionamento

O microÍone recebe o sinal, que é
emitido pelo transmissor, e o aplica a
Q1 e Q2 para ampliÍicação. Cl'1 é um
filtro PLL, que detecta o sinal liga/desli-
ga do transmissor, aterrando sua saÍda
(pino 8) sempre que o sinal estiver pre-
sente. O ajuste de Íreqüência é Íeito
em TP1 . Q3 opera como inversor, produ-
zindo pulsos Hl para o bloco seguinte,
que é um Ílip-Ílop capaz de excitar dire'
tamente o driver do relé. A cada pulso
positivo, obtido no coletor de Q3, temos
uma mudança de estado na saÍda do
flip{lop, travando ou destravando o re-
lé que controla a carga, no caso o tele-
visor.

Para mudança de canais o sinal é
detectado por Cl-4, sintonizando o tom
de controle dos canais. Em seguida te-
mos um shiÍt-register (Cl-s) de 4 saídas,
cuja Íunção é deslocar o nível alto entre
as 4 saídas. Uma transição de Hl para
LO, em sua entrada, movimenta o nível
Hl entre as saídas. Vem a seguir a eta-
pa de chaveamênto, constituída pelo
Cl-6, que é um 40ô6. Este Cl constitui-
se em 4 chaves lineares de estado sóli-
do, que se Íecham quando o pino de
controle correspondente é levado ao ní-

4

vel Hl. Estas chaves vão substituir as
do seletor de TV.

A última etapa a ser considerada
é o mostrador de canais, formado por
um display a led do tipo FND5'10 (ano-
do comum). O projeto foi elaborado pa-
ra apresentar os números 3, 5, 9 e 11,
oue são os canais existentes na cida-
de onde reside o idealizador do projeto.
Para outras localidades, o montador de-
veÍazer as devidas modiÍicações na ma-
triz de diodos, programando-a para os
números correspondentes aos canais
existentes.

O ponto decimal do display foi usa-
do como piloto para indicar que o cir-
cuito está pronto para funcionar. Na Íi-
gura 1 temos o diagrama do transmis-
sor e na Íigura 2 o diagrama do receptor.

b) Os componentes

Cl-1 e Cl-2 são integrados PLL do ti-
po 567. Já o 4013 é o duplo Ílip-flop ti-
po D e Cl-5 um registrador de desloca-
mento de 4 saídas. Cl-6 é uma quádru-
pla chave analógica. Na Íalta do 4066
pode ser experimentado o 4016 que, in-
clusive, tem uma resistência maior en-
tre os terminais. O relé K1 é do tipo de
12V, com contatos de pelo menos 1A x
250V. O display pode ser de qualquer ti-
po de anodo comum, e todos os resisto-
res sâo de 1/8W, exceto R21 que é de
1/2W. Os capacitores de menos de 11tF
são cerâmicos ou de ooliéster.

c) O transmissor

O transmissor consta de um único
transistor, como oscilador Hartley, traba-
lhando em 2 tons. Um dos tons serve
paÍa o liga/desliga e o outro para mu-
dança de canais. T1 é um transforma-
dor de saÍda miniatura, usado em rádios

portáteis de 3V. O alto-Íalante é do tipo
miniatura também.

d) Ajustes

- Função L/D: acione o botão cor-
respondente do transmissor e gire o cur-
sor de TP1 até que o relé Íeche. Aper-
tando novamente o botão, K1 deve des-
l igar.

- Função troca de canais: ao ligar
o circuito e acionar o relé, deve apare-
cer no display o número 3. Aperte o bo-
tão "canais" do transmissor e ajuste o
cursor de TP2, até que o display mude
para o número 5. A cada toque no bo-
tão deve aparecer um algarismo diÍeren-
te no display.

Ao instalar o sistema num televisor
deve-se sintonizar os canais respecti-
vos, atuando.se nos trim-pots do seletor.

e) Considerações Íinais

Na cidade onde reside o autor do
projeto só existem 4 canais de TV, por
isso Íoi usado um shiÍt-register de 4 saí-
das e uma chave ouádruola. Se você
quiser mais canais basta usar um deslo-
cador de maior capacidade e acrescen-
tar outras chaves.
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livros técnicos
POR REEMBOLSO POSTAL

AMPLIFICADOR OPERACIONAL
Enge Roberto A. Lando e Enge Serg
Bio Alves
272 pâ9. - NCz$ 1 5,50
ldeal e Rêal, em componentes dis-
crelos, Bealimentaçáo, Compensa-
çáo, BuÍfer, Somadores, Detelor e
Picos, lntegrador, Gêrad_or de Si-
nais, AmpliÍ icadores de Audio, Mo-
duládor, Sample-Hold etc, Possui
cálculos e projetos de circuitos e sa-
lienta cuidados especiais,

AUTOCAD
Enge Alexandre L. C. Censi
332 pá9. -  NCz$ 20,12
Esta obra oÍerece ao engenheiro,
projetista e desenhista, uma expla-
nação completa sobre como implan-
tareoperaroAutocad,
O Autocad é um software que tÍaba-
lha em microcomDutadores da l inha
IBN/ï.PC e comoatÍveis. sendo aceito
mundialmente. Um soÍtware gráfico é
uma ferramenta para auxÍl io a pro-
jelos e desenhos.

ELETRôNIcA INDUSTRIAL
CiÍcuitos ê Aplicações
Gianfranco Figini
338 pá9. -  NCz$ 15,20
Relés eletÍônicos - Alimentadores
estâticos Dara circuitos de correnre
contfnua - Amplif icadoÍes operacio-
nais e seu emprego - AmpliÍ icadorês
a controle de Íase - ConversoÍes a ti-
ristores - DisposiÌivos com tiristorês
de apJgamento Íorçado - Circuitos
lôgicos estálicos,

ELEMEhNOS DÉ ELETRONICA
OIGITAL
Francisco G. Capuano e lvan V.
ldoeta
512 pá9. -  NCz$ 20,87
Iniciação à Eletrônica Digital, Álgê-
bra de Boole,  Minimização de Fur
çóes Booleanas, Circuitos Contado-
Íes, Decodiíicadores, Multiplex, Dê-
multiplex, Display, Begistradores de
Deslocamento, Desenvolvimento de
Circuitos Lógitos, CiÍcuitos Somado-
Íes/SubtraloÍes e outros.

LABoRATÓRIo DE ELETRIcIDADE E
ELÊTRôNIcA
FÍancisco Gabriel Capuano ê
Maria Aparecida Mendes Mârino
320 pá9. -  NCz$ 17,40
Este l ivro visa dar um suporte teórico
e prático aos principais conceitos nos
campos de eletÍicidadê e eletrônica
básica. Uma obra estritamente ne-
cessária a estudantes dos cursos
técnicos profissionalizantes, bem
como dos cursos suoeriores,

., ,-,.,.. ,-, **,ï*ff Ï,$ ,.. i

PERrFÉFrcos MAGNÉTrcos PARA
COMPUTADORES
Raimondo Cuocolo
196 pâ9. -  NCz$ 18,80
Hardware de um micro compatível
com o lBlvl-PC - Firmware (pequenos
programas aplicativos) - SoÍtware
bâsico e aplicativo - Noçóes sobre
intêrÍaces e barramentos - Conceitos
de codificação e gravação - Discos
Ílexíveis ê seus controladores no PC
- Discos Winchester e seus controla-
dores.

LINGUAGEM C
TeoÍia ê PÍogramas
Thelmo Joeo Martins Mêsouita
134 pâ9. - .Nqz$ 1 1,65 '
O livro é muito suti l na maneiÍa de
tratar sobre a l inguagem. Estuda
seus elementos básicos, Íunções, va-
riâvêis do tipo Pointer e Fìegister, Ar-
rays, Controle do PÍograma, Pré-
processador, eslruturas, unióes, ar-
quivos, biblioteca padráo e uma sé-
rie de exemolos.

TEORIA E DESENVOLVIMENTO DE
PROJETOS DE CIRCUITOS
ELETRÔNIcos
Enge Antonio M, V. Cipell i e Enge
Waldir  J.  Sandr in i
580 pág. - NCz$ 20,87 

'

Diodos, Transistores dê Junçáo,
FET, MOS, UJT, LDR, NTC, PTC,
SCR, Transformadores, Amplil icado-
res Operacionais e suas aplicaÇões
em Proietos de Fontes de Alimenta-
ção, Amplií icadoÍes, Osciladores,
Osciladorês de Fìelaxaçáo e outras,

N HrT süumt ulïil0ilH.l,
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Vendas pelo Reembolso Postal Saber. Utilize a Solicitaçáo de Compra da última página. Náo estão Incluídas nos preços as despesas postais.
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CONJUNTO PARA CIRCUITO IÍIIPRESSO CK.3

Todo o material necessário pera você mesmo contec
cionar suas placâs ds circuito impresso. Contém;
perfurador ds placa (manual), coniunlo cortador ds
placas, caneta, percloreto de Íerro em pô, vasilhame
para corrosão, placa dê Íenolite virgem e manual de
instrução e uso.
NCz$ 24.18

COÍrlJUlrlTO PARA CIRCUITO IIIPBESSO CK-ío

Contóm o mesmo mateÍial do coniunto CK-3 e mâis:
suport€ para placa de circuito impÍesso e estoio de
madeira para vocé guardar todo o material.
NCZS 28.60

cÉLUu SOLAF
(1,8V x 500m4 - sob iluminação diÍota ô soD

Convôrta a energla solar êm eletricidade, durante 20
anos. Diversas Dossibilidades dê uso para alimentar
pequsnos aparelhos eletrônicos.
NCz$ 36.40

CAIXAS PúSTICAS PARA INSTRUüETTOS
Mod PB 207 Preta - l40x'l 30x50mm - NCz$ 7,55
Mod. PB 209 Preta - 1 78x1 78x82mm - NCz$ 9'49

' i,,., .'' ',,.'.',, ,,,.,..., .,,,,;,',;..j -
-  

i ' : , : , ,  j ,  : ,  ' ' : : .  f , i : : : i i . : ì : ' ' . , i ' , : , :  

-

ìIAÏRIZ DE CONTATOS

PRONT-OLABOR é uma Íerramenta indispensávet
nas indústrias, êscolas, oÍicinas dê manutenção, la-
boÍatórios de projetos e também para hobistas e afi-
cionados em elêtrônica. Esgusça as placas do tipo
padrão, pontes isolantes, molinhas e outÍas Íormas
tradicionais para seus pÍotôtipos. Um modelo para
cada necessidade:
PL-551: 550 tie points, 2 barramentos, 2 bornes de
alimentação - NCz$ 39,80
PL-552: 1 100 tis points, 4 barramentos, 3 bornes ds
alimentação - NCz$ 68,88 .
PL-553: 1650 tiê points, ô barramentos, 4 boÍnes dê
alimentação - NCz$ 1 0í ,40
Solicite informaçóes dos outros modelos: PL-554,
PL-55ô e PL-558.

cAlxAs PLÁsncAs
ldeais para alojaÍ os tipos mais variados de aparelhos
êletrônicos montados Dor você.
Mod. PB 112 -  123 x 85 x 52mm- NCz$ 3,10
lúod. PB I 14 - í47 x 97 x 55mm - NCz$ 3,73
Mod. PB 20l - 85 x 70 x 40mm - NCz$ t.68
Mod. PB 202 - 97 x 70 x 50mm - NCz$ 2,28
Mod. PB 203 - 97 x 86 x 43mm -.NCz$ 2,46

P3 20r

PA 202

PB 203

catxAs pLÁsrEAS PARA RELócros DtcrrAls
Mod. CP010- 84x 70 x55mm-NCz$3'05
Mod. CP 020 - 120 x 120 x 65mm - NCz$ 4,80

TFANScoDER ArrÍouÁTrco
A transcodiÍicação (NTSC para PAL-IO de vidêocae
sêtês Panasonic, National e Toshiba agora ó moleza!
Elimine ã chavinha. Náo íaça mais buracos no videè
cassóte. Ganhe tempo (com um pouco dê prâtica,
instale eÍn 40 minutos). Garanta o servigo ao ssu
clienle,
'F,lCz$ 16,73

BLUsÃo
sÂaER ELETRôNrcA
TamanhosP, M€G
NCz$ 20,41

CANETA PARA
clBculTo tìtPFEsso
NIPO.PEN

Desmontâvêl e recar-
regávôI. O supoÍtô
mantém a caneta som-
pre no lugar e evita o
sntupimênto da pêna.
NCz$ 6,50

I]TJETOE DE SINAIS

Útil no reparo de rádlos o ampliíicadoros. Fácll de
usar, Totalmánte transistorizado. Funciona @m uma
pi lha de í ,5V.
NCz$ 1 1,69

PLACAS VIRGENS PARA qRCUITO IiIPRESSO

5x 8cm-.NCz$0,68
5 x l0crn-, llcz$ 0.84
8x12cm- NCz$1,S

10 x 15cm- NCz$ 2,28

CANEÏA P/ CIRCUITO IIIPRESSO - PONTA POROSA
NCz$ 3.84

PERcLoRETo DE FERBo Eu Pó

Usado como roposlção nos diversos laboratôrios para
cifcuito lmpresso exist6ntes no m6rcado, Contéín300
gramas (pâÍa serern diluídos em 1 liüo de águâ).
NCz$ 4,97



47. Programa para cálculos de
transformadores - MSX

- Seção bruta do núcleo (cm2) ta do núcleo inclui a camada de plás-
- Seção líquida do núcleo (cm2) tico, onde deverá ser enrolada a bobi-
- Número de espiras do primário na, e a seção líquida compreende só
- Número de espiras do secundário o núcleo das placas, incluindo 20%

Este programa fornece dados im- - Corrente no enrolamento primário (A) da isolação entre elas. As bitolas dos
portantesparaocá|cu|odetransÍorma.-Bi to|adoenro|amentopr imário(AWG)enro|amentosÍoramcalcu|adaspara
dores tais como: - Bitola do enrolamento secundário uma densidade de corrente de 4AJmm2
-Potêncianoenrolamentoprimário(VxA) (AWG) (má ventilação).
- Potência no enrolamento secundário A corrente máxima prevista para Damos a seguir a listagem para

(VxA) secundário é de '13.5A. A secão bru- os cálculos.

o Projeto de
FELIPE L. FERREIRA
São Paulo - SP

PROGRAMA
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. Projeto de
LUCIANO DE SANTANA PEREIRA
Olinda -  PE

Este aparelho é totalmente portáti l
e permile a análise de cabos de pratica-
mente todos os tipos como cabos de áu-
dio, cabos blindados, coaxiais, duplos,
paralelos. Ele identif ica Íios partidos
em conduites, Íornecendo o resultado
do teste numa barra de leds.

O Íuncionamento deste analisador
é muito simples, devido a uti l ização de
um decodiÍicador 7442, cujas entradas
estão l igadas a resistores,  jaques e um
transistor que conduz em Íunção do es-
tado dos f ios anal isados.

A tabela de Íuncionamento do Cl
em função do estado do Íio l igado entre
os jaques e dada a seguir .

Uma sugestão para faci l i tar  o manu-
seio ccnsiste no uso de ciiversos tipos
de jaques, conÍorme os f ios com que
se trabalha.

42. Analisador de cabos

CAAO ABERÍO

VIVO ABgRTO

CABO EÍf ,  CURÏO

MALHA ABERTA

CABO I NVERÏI  DO
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4

7442
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CONECTOR DE I íOLA
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Condições do cabo Entradas do Cl

DCBA

Saídas do Cl

Em curto

Bom

Cabo com ligaçoes invertidas

Malha aberta

Cabo aberto

Vivo aberto

LLHH

LHLH

LH H L

LHLL

LLLL

LLLH

3emLO
5emLO
6emLO
4emLO
0emLO
lemLO

43. Monitor para chamada
telefônica

. Projeto de
JAIMILSON SILVA PEREIBA
Americana - SP

Diversos são os aparelhos eletrôni-
cos que podem ser incorporados a um
sistema teleÍônico, melhorando assim
seu desempenho. É claro que existem
Íestrições úr!ânto a l igação destes apa-
relhos na própria l inha, devendo, portan-
io, a Companhia Telefônica local ser
consultada.

EN

O que propomos é um monitor vi-
sual de chamadas teleÍônicas que Íun-
ciona da seguinte Íorma: o 555 Íuncio-
na como temporizador, sendo aciona-
do pelo pino 2 (monoestável), através
do transistor 8C548 que recebe os pul-
sos de 20Hz através da linha teleÍôni-
ca. Com o aterramento momentâneo
do pino 2, a saÍda do integrado vai ao
nÍvel alto, ativando o relé, que pode en-
tão controlar um monitor visual local
ou remoto.

O tempo que o circuito permanece

ativado é dado pelo ajuste do trim-pot
de 47k, Íicando entre aproximadamen-
te 3 segundos com ele todo Íechado e
5 segundos com ele todo aberto.

O resistor de 15k no pino 2 serve
de polarização, podendo ser alterado
em Íunção da sensibilidade ao disparo.
O capacitor de 47pF serve para evitar
que o circuito dispare quando o Íone é
retirado ou colocado no gancho.

Todos os resistores são de 1/8W,
os eletrolíticos para 16V ou mais, exce-
to o de Íiltragem da fonte, e os diodos
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44. VU seqüencial de leds

looK

LED4 A LED]3
VERMELHOS

LED'Ì  A LEOS
VEROES

r4
rcì

IAAl8O

ì
' Ì6ì3ì2nìO987654

L ED'Ì ]

lho de som do carro.  A al imentação é
obÌ ida de qualquer ponÌo que Íorneça
12V, como por exemplo o própr io Í io

que al imenta o aparelho de som. Não
se esqueça de l igar o terminal  de terra
a qualquer ponto do chassi .

o Projeto de
SERGIO BENEDITO MOREIBA
São Paulo - SP

Este c i rcui to é indicado para ser
usado em automóveis e tem por base
um circui to integrado Siemens lAA]B0.
Sâo ut i l izados 13 leds,  sendo 3 pela pró-
pr ia al imentação da Íonte e os demais
piscando em seqüência,  ao r i tmo da mú-
sica.

O sinal  de áudio é apl icado ao cir-
cui to,  v ia pino 15, passando antes pelo
potenciômeÌro de 1k que controla o ni-
vel  de exci tação ou sensibi l idade. O inte-
grado aciona então os leds em seqüên-
cia,  conÍorme o nível  do s inal  de áudio,
com um efei lo v isual  bastante interes-
sante.

Duas unidades semelhantes podem
ser montadas, sendo que cada uma é l i -
gada em um canal ,  e no painel  são colo-
cadas duas Í i le i ras de leds,  que propor-
c ionarão um eÍei to v isual  muito bom.

Os leds de 1 a 3 são verdes e os
demais vermelhos. Os resi.slores são to-
dos de 1/B ou 1i4W e o capaci tor  de
100nF oode ser tanto cerâmico como
de pol iéster.

O sinal  de entrada é ret i rado direÌa-
mente da saída de al Ìo- Ía lante do apare-

45. Ampliação de fundo
de escala de amperímetro

no computador
o arnper i rnelro e quanlas vezes deseJa-
mos mult ip l icá- la.

Ex. 1e 0.01mA
2P 0.001m4
3e 02v
49 1'0 vezes

A tela é então l impa e o pÍograma
apresenta uma tabela com 5 mater ia is
di Íerentes e suas respect ivas resist iv ida-
des.

Abaixo desta tabela é mostrado o
valor da resistência de desvio em ohms.
Neste ponto, o programa pergunta o
comprimento do Íio em metros, a resis-

t iv idade do mater ia l  (x 108) e a área da
seção (x 10'6)

Ex.:  1e 10m
2s 1.7 x 108
3e 0.85 x 10'6

A tela e l impa novamente para apre-
sentar os valores da Escala Ampl iada,
Escala do VOM, U sobre o VOM, Resis-
tência Interna do Galvanômetro, Resis-
tência de Desvio e quanto Íoi ampliada.
Bem abaixo da tela, a resposta em cor-
rente aplicada (mA) e a resistência elé-
trica (ohms) são mostradas. Por fim, te-
mos a pergunta: Outro Cálculo? S/N

. Projeto de
RONALDO TIETZ
Canoas - RS

Este programa Íoi  e laborado para
rnicros da l inha MSX, tendo sido roda-
do com êxi to num Expert ,  versão 1.0.

O programa começa l impando a te-
la e depois pergunta o Íundo de escala
ampl iado, que ser ia o Íator de mult ip l ica-
ção.

Em seguida ele pergunta o valor
do Íundo de escala do amperÍmetro a
ser alterado, depois qual a tensão sobre
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46. Voltímetro digital
r Projeto de
LUIZ ALEXANDRE DE SOUZA COSTA
Rio de Janeiro - RJ

Trata-se de uma configuração bas-
tante conhecida em que se troca o

52

C43161 por um 4511, que além de ter
custo mais baixo é mais Íácil de ser en-
contrado.

A única modificação que se Íaz
no circuito tradicional é acrescentar
resistores de 4k7 , na saída do 3162, pa-

ra casar as características dos dois cir-
cuitos integrados. No entanto, este cir-
cuito não tem as indicaçÕes de sobre-
tensão disponíveis no C43161.

Os resistores de entrada devem
ser de precisão (1 0/o ou 20/o) para que
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tenhamos um voltímetro exato, e a cha'
ve seletora deve ser de boa qualidade,
para que as variaçÕes de resistência
de contato não alterem a precisão das
medidas.

Observe que os disPlaYs operam

multiplexados, com acionamento seqüen'
cial dado pelos transistores, a'partir do
CA3162. O circuito tem dois ajustes: o
de nulo, Íeito no potenciômetro de 47k,
e o de tensão máxima, Íeito no potenciô-
metro de 10k (reÍ), com a ajuda de uma

Íonte precisa em 999mV, com 51 na po-
sição (a).

O segundo setor da chave, ligado
aos pontos decimais dos displays, faz
a mudança das escalas de tensão, que
vão até 999 volts.

ca3ì 62

l6
ì l

.ì5

ì

,

t37 106

2tr

co45n lo

. Projeto de
CLEITON FERREIRA
Alegria - RS

Este transmissor é alimentado dire'
tamente pela linha telefônica e transmi-
te conversas a uma distância de até 100
metros.

Observamos que, como se trata
de dispositivo ligado à linha teleÍônica,
existem restriçÕes legais contra seu uso.
Então, a responsabilidade pela utiliza-
ção deste projeto é inteiramente sua.

A bobina L1 consta de 3 voltas de
Íio 18 ou 20AWG em fôrma de Smm. O
trimer é comum, e os diodos Podem ser
substituídos por equivalentes de menor
tensão.

47. Transmissor telefônico
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O zener é de 400mW e fixa a ten-
são de alimentação da etapa transmisso-
ra. Diodos zener de atê 4,7Y podem ser
usados. Observe que o sinal é aplicado

diretamente à linha telefônica que, nes-
te caso, atua como antena transmissora.

O circuito pode ser montado numa
pequena placa de circuito impresso e

instalado numa caixinha, que será então
ligada a qualquer ponto da linha telefô-
nica. Os resistores são de 1/8 ou 174W
e os capacitores cerâmicos.

48. Intercomunicador
integrado

o Projeto de
JORAN TENORIO DA SILVA
Pedra - PE

Este intercomunicador aoresenta ca-
racterísticas excelentes para utilização
no lar, nq escritório ou em quaisquer lu-
gares que exija uma comunicação bilate-
ral entre duas salas,

O circuito tem uma potência razoá-
vel, da ordem de 600mW a 1500mW,
com um consumo de corrente relativa-
mente baixo, da ordem de 100 a 150m4,
o que permite a utilização tanto na re-
de como alimentado por pilhas.

Na verdade, o circuito prevê a utill-
zação de uma bateria de 9V, ou 6 pilhas

(81), para o caso de falta de energia,
bastando para isso fazer a comutação
de 31 para a posição correspondente.

A utilização de chaves Íalar/ouvir
nas duas estações, permite que se fa-
çam chamadas dos dois lados, isto é,
qualqueÍ das estações pode chamar a
qualquer momento, bastando passar a
sua chave para a posição adequada.

Os leds são vermelhos comuns e
o transformador é de 6 + 6V, com pelo
menos 250m4 de corrente, e primário
de duas tensões.

Os resistores são de 1/8W com
5o/o de tolerância, e os capacitores ele-
trolÍticos devem ler uma tensão de tra-
balho de 12V ou mais.

C1 é um capacitor de poliéster com

tensão de trabalho de 450V ou mais, en-
quanto as chaves 54 e S3 podem ser
do tipo de pressão reversível (2 pólos x
2 posições), como as encontradas em
comunicadores dêste tipo, para a fün-
ção Íalar/ouvir.

Para curtas distâncias (até 10m)
não será preciso usar cabo blindado, da-
da a baixa impedância das estaçÕes,
mas para distâncias maiores devem ser
usados cabos blindados e. eventualmen-
te, Íeito um sitema de transmissão de
alta impedância, com a ajuda de dois
tf_ansÍormadores.

Os alto-falantes sugeridos devem
ser de boa qualidade, com 10cm e ímã
pesado, para se obter maior sensibilida-
de na Íunção com microÍone.
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49. Resp ondedor eletrônico
81
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vel é determinado por R5 e C1, sendo
que este pode ser alterado na Íaixa de
1Op.F a 47 1tF. O timbre do som gerado
é dado por C3, que pode ter valores en-
tre 470nF e 1pF, enquanto que sua in-
termitência é dada por C2, que pode ter
valores enlre 47p.F e 2201tF.

O resistor R1, na realimentação do
operacional com FEï 3140, determina
a sensibil idade do circuito. Existem

duas possibil idades para este elemento:
podemos fazer experiências com valo-
res entre lM e 10M (quanto maior, maior
a sensibil idade), ou então usar um poten-
ciômetro de 4M7 em série com um re-
sistor de 1M.

Na montagem é importante que o
microfone Íique voltado para a direção
oposta à do transdutor X'l , de modo que
um não realimente o outro.

r Projeto de
SÉRGIO LIMA CORBEIA
Guarulhos - SP

Quem não conhece os chaveiros
que emitem um som agradável quando
assobiamos ou batemos palmas, Íacili-
tando sua localização? Este circuito
em versão integrada de grande sensibi-
lidade Íaz o mesmo, sem utilizar compo-
nentes dedicados, podendo ser usado
com as mais diversas Íinalidades. Insta-
lado em valises. ou mesmo num robô
de brinquedo, ele responderá com som
agradável quando batermos palmas ou
gritarmos. Sua sensibilidade permite
uma resposta até mesmo a àlguns me-
tros de distância.

O microÍone usado é de 600 ohms
do tipo encontrado (ou aproveltado) em
teleÍones comuns. Já X1 é um buzzer
ou transdutor piezoelétrico, mas que po-
de ser substituído por uma cápsula tele-
fônica sem oroblemas. Só não pode ser
usado nesta Íunção um alto{alante liga-
do diretamente. Entretanto, um tweeter
(alto-falante de agudos) ligado com um
pequeno transÍormador pode funcionar
satisÍatoriamente.

O diodo D1 reduz a tensão de 6V
da bateria, de modo a se obter uma ali-
mentação mais própria para o 7400.
Os resistores são todos de 1/8W e os
eletrolíticos para 6V ou mais.

O tempo de resposta do monoestá-

. Projeto de
GUTÊRGUES A. DE SENA GOMES
Fortaleza - CE

O projeto descrito tem por finalida-
de temporizar l igações telefônicas de
aparelhos tanto l igados diretamente à l i-
nha da concessionária local, como a sis-
temas de PABX. Observamos que, da-
da a necessidade de conexão à l inha,
devem ser consultadas as empresas te-
lefônicas locais sobre sua instalação.

Neste circuito os diodos D1 e D2
são responsáveis pela polarização da l i-
nha em série com o telefone. Q2 e Q3,

56

50. Temp-phone
o zener DZ1,e R3, R6, R8 e C5 Íazem
parte do circuito de fechamento do elo
de linha. Veja que Q3 satura Q2 quan-
do o monofone é retirado do gancho,
através de DZ1 oue também serve co-
mo estabil izador para o circuito lógico.

Os diodos D7 e DB Íormam com
R11 uma Dorta AND.

O lC2 (4518) é um CMOS Íormado
por duas décadas contadoras. Uma delas
Íorma o contador de minutos, sendo ali-
menlado pelo oscilador 5T6. Se a conta-
gem de tempo não estiver correta, C8
deve ser aumentado ou então Íeito um
ajuste em R12.

Observe que nesta versão, Íoi escc-

lhido o pino 13 de lC2 para inibir o osci-
lador Sï5 através de D6, quando neste
pino tivermos o nível lógico 0. Quando
o pino 13 estiver no nível lógico 1; ST5
será l iberado, incrernentando o segun-
do contador de lC2.

Quando os pinos 3e4 est iverem
em nível lógico 1, teremos 1 no pino 5
de ST3 e 0 no pino 6, sendo inibido por
D5, e l iberando Q1 que será cortado e
saturado na Íreqüência de ST4. Este
mesmo sinal irá para o pino 4 de lC3 fa-
zendo o display piscar, mesmo exibin-
do os minutos decorridos.

Quando na base de Q1 tivermos o
nível lógico 0, o sinal de ST2 será injeta-
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do na linha através de C2, alertando
que o tempo está se esgotando através
de um BIP emitido pela cápsula receptora.

Quando o pino 5 de lC2 for ao nÍ-
vel 1, ocorre a saturação de Q4 que
corta Q3 e Q2, desÍazendo assim o elo
de linha e emudecendo o aparelho. A li-
nha da concessionária somente será
res'tabelecida ouando recolocarmos o

monofone no gancho por 2 ou 3 segun-
dos, l iberando assim o aparelho paÍa no-
va l igação.

O Schmit t  Tr igger ST1, R1 e C1 Íor-
mam o reset do sistema que inicializa
os contadores no momento em que o
monofone é retirado do gancho.

O circuito admite muitas modiÍica-
çÕes, não sendo recomendado entretan-

to a utilização de mais displays, dado
seu elevado consumo, que aÍeta a cor-
rente da cáosula transmissora. Com a
modiÍicação para um display de cristal
líquido, entretanto, este problema não
existe.

A chave 51 é usada em bloqueado-
res comuns. Os demais componentes
são todos comuns.
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51 . Programa para o cálculo de
multivibradores no MSX

o Projeto de
CúUDIA MARA DE OLIVEIRA
Cruzeiro - SP

Este programa é uma continuidade
do programa publicado na Edicão Fora
de Série ne 3, páginas 74e75, projeto ne
101, ao qual aproveitamos para fazer

uma retificação: na linha 640 onde se lê
"|NPUT", leia-se "INPUT 4". Esta se-
gunda parte foi criada para ser aglutinada
ao programa já citado e a única mudança
é que, após mostrar os valores calcula-
dos, aparece na tela o circuito elétrico do
multivibrador, tornando assim o programa
mais lógico e completo.

Esta versão também Íoi criada no
Expert MSX, mas poderá rodar no Hot
Bit, uma vez que eles são compatíveis, e
como se trata de uma segunda parte do
programa não há necessídade de qual-
quer alteração e, por isso, o mesmo tem
início na linha 501.
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ALERTA - ALARME DE
APROXIMAçÃO
Absolutamente a prova de Írau-
des: dispara mesmo que a mâo
esteia pÍotegida por luvas ou a
pessoa esteia calçando sapatos
de borracha!
Simples de usar: náo precisa de
qualquer tipo de instalação; basta
pendurar o alarme na maçarìefa e
l igá-lo.
BaixÍssimo consumo: funciona até
3 meses com somente quatro pi-
lhas pequenas.
NCz$ 23.00

ANTI.FURTO ELETRÔMCO -
AFA 1012
O mais moderno dispositivo de
segurança para automóveis.

CARACTERÍSTCAS:
. Fácil instalaçáo.
o Não é percebido pelo pÍaticante

do Íurto.
. Simula deÍeitos mecânicos tem-

porizados.
o lmobiliza o veÍculo aoós 120

segundos.
o Não fica bloqueado por "liga-

ção diÍeta" no sistema de igni-
çáo.

NCz$ 39.1 5

PLACA DO MÓDULO DE
CONTROLE SE.CL3
(ARTIGO PUBLICADO NA
REV|STANe ls6)

lvlonte um prático módulo univer-
sal de controle que possibilita a
Íeitura de inúmeros projetos, trais
como:
. Alarmes contra roubo.
. Sistemas de avisos de oassa-

gem de pessoas ou obietos.
. Termostatos e controles de

motores.
o Confoles industriais cíclicos

programáveis etc,
Somente a placa: NCz$ 3,30

TELEPROCESSAMENTO
Conceitos, Aplicações e o
Protocolo BSG-3
Rubens M. Penna
222pá9. - NCz$ 14,75
Atinge proÍundamente na área de
protocolo BSC-g e no teleproces-
samento propriamente dito no se-
tor transmissão, redes, testes e
apêndices com códigos para en-
dereçamento de cursor e BuÍfer de
erro, de caracter de controle etc.,
e tabelas EBCDIC, ASCII e BAU-
DOT.

TELECOMUÌ{CAçOES
Transmissão e Íêcepção
AÍI{/FM - Sistemas Pulsados
Alcides Tadeu Gomes
460 pá9. - NCz$ 20,85
Modulaçáo em Amplitude de Fre-
qüência - Sistemas Pulsados,
PAM, TWM, PPM, PCM - Formu-
lário de Trigonomètda, Filtros,
Osciladores, Propagação de On-
das, Linha de Transmissão, Ante-
nas, Dis{ribuição do Fspectro de
Freqüência,

Os engenheiros, técnicos e estu-
dantes não podem deixar de ter
em máôs essa coletânea de gran-
de utilidade.

crRcurTos & TNFoRMAçÕES -
VOLUME V
Newton C. Braga
l.lcz$ 4.90

Complete sua coleção, adquirindo
essa imDortante obra de consulta
oeímanente.

Seguindo a nesna filosoÍia dos
anteriores, este quinto volume de
crRcurTos & TNFoRMAçÓES
apresentia 150 circuitos básicos,
para serem aperÍeiçoados e servir
de base para outros pÍojebs, e
mais de 200 inÍormações, que vão
desde fórmulas e caracterÍsticas
de componentes até radioamado-
risrno e inÍormática.

o CIRCUITOS
. FORMULAS
O CARACTERíSÏCAS DE COM-

PONENTES
. INFORMÁTICA
o VÁLVULAS
. RADIOAMADORISMO
. AELETRÔNICANOTEMPO
. TABELASECÓDGOS
O INFORÍTÍAÇÕES DIVERSAS

Náo estão incluídas nos preços as despesas postais.
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda.

Utilize a Solicitação de Compra da última página.

PROJETOS DE
FONTESCHAVEADAS
Luiz Fernando Pereira de Mello
296 pá9. - NCz$ 1 8,80
Esta é uma obra de reÍerpncia,
destinada a estudantes e profis-
sionais da área de eletrônica, e
que pretende suprir uma lacuna,
visto que não existem ainda publi-
caçóes similares em lÍngua portu-
guesa. O autor procurou Íornecer
as idéias Íundamentais necessá-
rias à execução de um projeto de
Íontes chaveadas, desde a sim-
ples conceituação até o cálculo de
componentes, como indutores e
tansÍormadores.

LIVROS

TÉCNtCOS



MODULO CONTADOR SE.MCI
KIT PARCIAL

ATENçAO - Este kit é composto de:
r 2 PLACAS PRONTAS
o 2 DISPLAYS
O 4OCM DE CABO FLEXÍVEL - 18 VIAS

Nós temos a solução para quem quer ter
vantagens.
Com este kit parcial falta bem pouco para que
você monte um Módulo Contador Digital, para
diversas aplicações, como:

O RELÓGIO DIGITAL
. VOLTíMETRO
O CRONÔMETRO
. FREQÜENCíMETRO - ETC.

NCz$ 16,50 + despesas postais

Adquira já por Reembolso Postal fazendo seu pedido à:  SABER PUBLICIDADE E PROMOÇOES LTDA.
Ut i l ize a."Sol ic i tação de Compra" da úl t ima página.

Agora pelo fuEEMBOLSO POSTAL SABER

Um kit didático: RADIO DE 3 FAIXAS
o TOTALMENTE COMPLETO
r IDEAL PARA ESTUDANTES E

LABOFATORIOS ESCO LARES

PRINCIPAIS CARACTERíSÏCAS

- 3 Íaixas semFampliadas:
OM (MW) - 530i 1600kHz - 566/185mts.
OT (SW1) - 4,5l7MHz - 62/49mts.
OC (SW2) - 9,5/13MHz - 31/25mts.

- Alimentação: 6V (4 pilhas médias)
- Entrada para eliminador de pilhas
- Acompanha manual de montagem

NCz$ 50,70 + despesas postais

ATENÇÃO: Preços especiais para Escolas

Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda.
Utilize a Solicitaçáo de Compra da última página.



52. Ampliador de impedância
para' multímetros

de um amplif icador operacional 741,
que opera com Íonte simétrica de 9V e
ganho determinado pela relação entre
R7 e R9.

A entrada do amplif icador operacio-
nal  é de impedância muito al ta,  de 2M2,
e como sua saÍda é de apenas 150
ohms o multímetro não a carrega, obten-
do-se- excelente precisão para o circuito.

E claro que o ganho deve ser exa-
to, o que signiÍica que os componentes
do divisor e de realimentação devem
ser de preclsão, de 1 % no caso.

Os diodos D11 a D14 impedem que
ocorram subidas de tensão na saída pa-
ra mais de 1,2V (tanto negativa como po-
sit iva). A proteção de entrada do circui-
to Í ica a cargo de D7 a D10, que impe-

dem a aplicação de tensÕes acima de
1,2Y na entrada do 741 .

Para calibrar o circuito basta ajus-
tar P1 para que tenhamos uma tensão
de 0V no pino 6 do integrado, o que cor-
resoonde a uma leitura de 0V no multí-
metro l igado ao circuito. Depois é só l i-
gar na entrada uma fonte de tensão co-
nhecida e testar o circuito.

Os resistores que não são de 1 %
devem Ìer tolerância de 5o/0.

Os limites de leitura para o apare-
lho são dados na tabela.

Quando usar este amoliador e não
tiver certeza da ordem de grandeza da
tensão que vai ser medida, comece sem-
pre pela escala mais alta, ou seja, com
a chave na posição x1000.

. Projeto de
ALACIDE SILVA NUNES
Patos de Minas - MG

Os multímetros comuns, não eletrô-
nicos, costumam ter uma impedância
de entrada relat ivamenle baixa,  de
20kAN ou menos, em tensÕes contÍ-
nuas, o que signiÍica um problema pa-
ra alguns tipos de provas. O circuito
aqui apresentado aumenta a impedân-
cia de entrada de um multÍmetro comum,
transformando-o num verdadeiro multÊ
metro eletrônico.

Seu Íuncionamento se dá da seguin-
te maneira: na entrada do circuilo te-
mos um divisor de tensão por 10, '100

e 1000, que permite a uti l ização do apa-
relho com tensões de entrada de até
1 000V com total segurança. Para ler ten-
sões CC ou CA o multÍmetro deve estar
na escala correspondente. Para tensões
CC é preciso observar a polaridade das
pontas de prova.

'A saída deste divisor vai à entrada

Posição de S'l Tensão DC máx. Tensão AC máx.

x10
x'100
x1 000

10v
100v
1 000v

7V (eÍicazes)
70V (eÍicazes)

700V (eÍicazes)

1/4W x 1 ' /o
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dependendo da Íunção são de uso ge-
ral 1N4148, 1N4002, ou equivalentes.

O transÍormador de alimentação
tem enrolamento primário de acordo
com a rede local e secundário de
12 + 12V com corrente a oartir de 500mA.

Será conveniente pÍoteger a alimen-
tação com um Íusível de 1A.

O dispositivo de aviso acionado ex-
ternamente, como Dor exemolo uma lâm-
pada potente ou ainda uma cigarra resi-
dencial, deve ter corrente máxima com-

patível com a capacidade dos contalos
do relé, que é de 2A.

O diodo zener de 12V tem dissioa-
ção de 400mW e o led é vermelho co-
mum, servindo para indicar que o apare-
lho se encontra em funcionamento.

*i
ì lq
)  l l -

47BF |  |  ÌoyF

12+12V
sOOm A

ÍELEFONIC
tu

2

. Projeto de
ROBER DE FREITAS
Belo Horizonte - MG

Este jogo é bastante interessante,
operando a partir de integrados CMOS
comuns. Podemos descrever o jogo da
seguinte Íorma. existem colunas de 4
leds, simbolizando carrinhos, sendo o
último carrinho de cada coluna (led) con-
trolado pelo jogador.

Aleatoriamente, o primeiro led de
cada coluna acende e "vai descendo".
O jogador tem por função desviar, pa-
ra evitar uma "batida", pois se ela ocor-
rer há um efeito sonoro indicando o acon-
tecido, e todos os leds se apagarão. A
ação do jogador é Íeita pelo simples to-
que nos sensores, que passaÍão o led
(carrinho) de uma coluna para outra,
conÍorme o obstáculo se aproxime de
um lado ou de outro.

A parte eletrônica do circuito Íuncio-

62

53. Grand-prix
na da seguinte Íorma: Cl-1 é um duplo
shift-register de 4 estágios SIPO. Seu
clock é dado pelos osciladores à base
de inversores do Cl-5, cuja Íreqüência
é controlada pelos potenciômetros P1
e P2. As suas entradas seriais ligamos
um sinal musical (vindo de um gravador,
por exemplo). Este sinal é ampliÍicado
por Q2, e tem por Íunção fazer com que
as entradas dos registradores sejam
aleatórias. Às suas saídas ligamos os
leds de sinalização, que são os carri-
nhos, sendo o último de cada coluna
um led bicolor de catodo comum, sobre
o qual temos o controle.

Com duas oortas de Cl-3 fazemos
um Ílip.Ílop RS, controlado por toque. Es-
se flip{lop controla o acendimento dos
dois leds bicolores.

O primei ro led acende aleatoriamen-
te e vai descendo em direção ao carri-
nho (último led bicolor). Se o led que
vem descendo "trombar" com o seu,
houve uma batida e então um monoestá-

vel 555 é acionado. No tempo em que
a saída do-monoestável Íica no nível al-
to, ouvimos um som e todos os leds se
apagam. Uma idéia a ser aperÍeiçoada
é colocar um contador no ponto A do
circuito com a finalidade de controlar
o número de vezes que o jogador bate.

Caso os leds venham descendo jun-
tos, um ao lado do outro, fica impossi
vel evitar a batida. Por esse motivo há
uma porta em Cl-4 que serve para desa-
bilitar o monoestável quandojsso ocorre.

ConÍorme podemos ver P1 e P2 con-
trolam o grau de diÍiculdade do jogo,
pois eles determinam a velocidade da
descida dos carrinhos.

Os circ'uitos integrados usados são
todos CMOS, exceto o 555, e os transis-
tores são NPN de uso geral, como os
8C548. Os leds são todos comuns, exce-
to os leds 5 e 6, que são bicolores de
catodo comum.

A tensão de alimentação do circui-
to é de 5V.
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. Proieto de
MARóO AURÉLIO CUSTODIO
Petrópolis - RJ

Este circuito tem por base os Dispa-
radores Nand disponíveis num integra-
do TTL do tipo 4093 e funciona em Íun-

ção da luz que incide no Íototransistor FT.
A freqüência do som Produzido é

54. Alarme de luz
dada basicamente por um oscilador (b)
e sua modulação é dada por outro osci-
lador (a). Podemos alterar os capacito'
res destes dois osciladores para contro'
lar a tonalidade e a intermitência do som.

O circuito ê capaz de excitar direta-
mente um tweeter oiezoelétrico, que é
representado por linhas tracejadas no
diagrama. Para.um tweeler comum ou

mesmo um pequeno alto-Íalante deve-
mos utilizar um transistor (Q1), conÍor-
me mostra o diagrama. A alimentação
do circuito é Íeita com uma tensão de
6V, que poderá vir de Pilhas comuns.

P1 é um ajuste Íino de modulação
e, da mesma Íorma, o resistor de 100k
pode ser substituído por um trim'pot
de mesmo valor para ajuste de tom.

I
I
I

la
',- '  lrweeren
Lf. i etezo
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I
I

è

55.5Ístema de controle
automático

r Projeto de
WELLINGTON SABINO DOS REIS
Araraquara - SP

Este projeto tem Por base o wattí-
metro com escala de leds Publicado
na Revista Saber Eletrônica no 185. Tra'

ta-se de um circuito destinado ao contÍo-
le de aparelhos localizados em pontos

distantes da unidade de controle, ou ain'

da em ambientes que possam ser noci-
vos à presença humana.

Através do Potenciômetro P1 e da
escala de leds podemos Íazer o monito'

ramento da potência que é íornecida
ao aparelho, determinando assim seu
Íuncionamento à distância.

Acionando a chave 53 Passamos
a dispor de um temporizador, que per'

mite controlar o tempo que o aparelho
que está distante permanecerá l igado.
Ao terminar o tempo Programado em
P2 (tempo este que vai de 24 segundos

64

até 15 minutos aproximadamente), ocor'
rerá o acionamento de um alarme, que
tem por Íinalidade alertar o operador so-
bre o Íim do processo.

A chave 53 é resPonsável Pela Par-
tida de Cl-2: 54 serve para interromper
o processo de temporização e 56 deve
ser ligada após 55 ter sido pressiona'
da. No término do processo basta desli-
gar 56 para desativar o alarme. Se não
desejar um aviso sonoro você deverá
manteÍ essa chave desligada.

O único ajuste necessário é da es'
cala de leds do wattímetro. Ajusta'se
em primeiro lugar o trim-pot da placa
do wattÍmetro, Para que o último led
do lado inferior acenda (0W). Depois' co-
necta-se o aparelho a ser controlado e
alusta-se P1 de modo que ele receba a
máxima ootência. Posteriormente, ajus-
ta-se os outros trim-pots da placa do
wattímetro para que o Último led do la-
do superior Íique aceso (maiores deta-

lhes na Revista n' 185). Assim, teremos
a escala de leds calibrada de acordo
com a potência do aparelho. Novo ajus-
te deverá ser eÍetuado se desejarmos
controlar equipamentos de potências di'
Íerentes.

Este sistema controla aparelhos
de até 500 watts. Com a utilização de
T1 com enrolamento de 5A, ou mais, e
de um triac adequado podemos expan-
dir a escala para 1500 watts aproxima-
damente.

Os comPonentes C1 e L1 Íormam
um filtro contra interÍerências via rede'
L1 é Íormada por aproximadamente 40
voltas de Íio 16AWG, num bastão de Íer-
rite de 1cm de diâmetro e 1Ocm de com-
primento.

Observe que o triac deve ser dota-
do de radiador de calor, assim como o
transistor TlP31, e que o enrolamento
de baixa tensão do transÍormador T1 é
que vai em série com a carga X1 eotriac.
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56. Controle de toque
temporizado para luz

. Projeto de

.tosÉ wtlsoN DA stLVA
Dom Cavati - MG

Basta um toque no sensor, que Po-
de ser uma chapinha de metal Presa
ao espelho do interruptor antigo, para
que a lâmpada acenda e assim Perma-
neça por um intervalo de tempo, ajusta-
do em ffi,que pode chegar a 30 minutos.

O circuito é bastante simples e a
sensibil idade ao toque pode ser ajusta-
da em P1, e eventualmente alterada com
o aumento de R3 para valores aÌê 2M2.
O resistor R4 tem Íinalidade protetora,
evitando que, no máximo de sensibil ida'
de, haja perigo de choque.

Para a rede de 220V basta alterar
R1 para 22k. Esle resistor deve ser de
fio de 5 watts de dissipação pelo menos,
pois tende a aquecer durante o Íunciona-
mento.

O SCR deve ser o MCR106 confor-
me a rede local. Se Íor usado o TlC106
deve ser acrescentado um resistor de
10k x 1i8W entre sua comporta e o cato-
do.

Para maiores tempos de acendimen'
to basta aumentar C3. O valor máximo
recomendado é de 1000pF.

Os capacitores eletrolíticos devem
ter tensÕes de trabalho de 16V e os re-
sistores, exceto R1 e R2, são de 1/8W
com 5% ou 10% de tolerância. O inte-
grado pode ser montado num soquete,
para maior Íacilidade de troca e prote-
ção contra o calor no processo de solda-
gem.

Montado numa placa compacta es'

x1
arÉ roow

Rì
IOK r 5ï

te aparelho pode ser embutido no local
de um interruptor comum.

Os diodoò'D.1 e D2 podem ser de
qualquer tipo retiÍ icadoí com tensão
de oelo menos 100V.

Se a lâmpada usada como carga ti '
ver potência acima de 40 watts, será ne-
cessário dotar o SCR de um radiador
de calor.

57. Se qüencial de
6 canais vai-e-vem

. Projeto de
MARCOS SILVA PARREIRAS
Belo Horizonte - MG

Este seqüencial Íunciona em modo
comum (único sentido), e em modo vai-
e-vem (duplo sentido), bastando mudar
a posição da chave.

Além disso, temos recursos como
o acionamento de cargas em negativo,
ou seja, apagqndo as lâmpadas seqüen-
cialmente. O controle de velocidade é
amplo e existem leds no painel para mo-
nitoração dos eÍeitos.

66

Na figura temos em (a) o circuito
básico do seqüencial, em (b) a Íonte
de alimentação e em (c) os módulos
de potência, que devem ser repetidos,
um oara cada canal.

Os triacs devem ser montados em
radiadores de calor. e o transformador
tem enrolamento primário de 1101220Y
e secundário de 9 + 9V com 500m4 ou
mais. Os capacitores eletrolíticos devem
ter tensão de trabalho de 16V ou mais.
O circuito opera tendo por base um ti-
mer 555, que determina a freqüência
ou velocidade do eÍeito. Seus pulsos

são aplicados a um contador 401 7, com
programação por diodos na saída e de-
pois a programação por inversores atra-
vés de um 4069. Os sinais dos inverso-
res ou direlos são aplicados a um dri-
ver, que tanto excita o led indicador co-
mo o triac que realiza o controle de carga.

O7812 deve ser montado num pe-
queno radiador de calor, assim como ca-
da tr iac,

Os diodos 1N4148 podem ser subs-
tituídos por equivalentes. Os resistores
são de 1/8W e os leds são comuns. A
chave CH2 é de 6 pólos x 2 posiçÕes.
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É 58. Controle remoto
infravermelho

r Projeto de
MARCOS A. LENHARO
Arapongas - PR

Este circuito é uma adaptação de
projeto publicado na Revista Experiên-
cias e Brincadeiras com Eletrônica Jr.
(atualmente Eletrônica Total), mas para
diversos canais.

O transmissor da Íigura 1 é modula-
do por diversos tons, ajustados nos trim-
pots de 100k. O transistor de potência
excita com o sinal modulado leds emis-
sores inÍravermelhos.

No receptor, mostrado. na Íigura l,
temos o sensor que é um Íototransistor

BI
ôV
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para inÍravermelho, com ajuste de sen-
sibilidade no potenciômetro ou trim-poj
de 100k.

A saída deste circuito passa para
os módulos de Íiltros, publicados na Re-
vista Saber Eletrônica ne 189, onde en-
tão é Íeita a decodiíicação de tom.

O transmissor é alimentado com 4
pilhas comuns, assim como o receptor.
Para maior alcance podemos agregar
lentes ao sistema receptor. Estas lentes
devem ser convergentes.

Os resistores são todos de 1/8W,
os capacitores cerâmicos ou de poliés-
ter e as chaves Sa, Sb e Sc são interrup-
tores de pressão.

59. Interface para MSX
. Projeto de
BRUNO BARBOSA CONFORT
Barra do Piraí  -  RJ

Apresentamos uma interÍace que
pode conÌrolar até 10 relés,  a part i r  de
um microcomputador da l inha MSX(Íig. 1).

Seu Íuncionamento é o seguinte:  te-

mos três plugues que são ligados ao mi-
crocomputador, através dos quais são
Íeitos os comandos e os retornos.

- Função RESEï: através do sinal
de sincronismo enviado pelo plugue MlC,
por soÍtware especÍfico, gera-se o RE-
SET da seguinte Íorma: os dois Cls 741'
l igados ao jaque, ampl i Í icam o sinal ,

aolicando-o em inversores DisDaradores
Schmitt, que dão um pulso ao pino 15
do 4017 (Reset), inicializando-o.

- Função CLOCK: o sinal de clock
é gerado pelo computador através da
Ínstrução BEEP, e colhido em J2, que
é ligado à saída de "áudio" do micro.
Cada BEEP é ampliÍicado pelos 741 liga-
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dos à J2, e aplicado aos Schmitt Trig-
gers, que são ligados ao pino 14 do
4017 (Clock). A cada BEEP uma saída
é ativada, ao mesmo tempo que a ante'
rior é desativada.

- Função REM: através do jaque
J3 o microcomputador ativa e desativa
as saídas, pela instrução MOTOR, con-
Íorme vontade do usuário.

Para bom Íuncionamento da interÍa-
ce com o RESET, as linhas 10, 20 e 30
devem constar sempre dos programas.
Para "chamar" o RESET basta digitar
R = USR(O) no ponto desejado. Esta ro-
tina deixa sempre as saídas ativadas.

O soÍtware esPecífico é a Parte
em Assembly, inserida na memória pe-
las linhas 10, 20 e 30 do Programa.

Os relés usados são de 6V, do tipo
MC2RC1, e a fonte de alimentação de-

ve ser simétrica, conÍorme mostra a Íi-
gura 2.

Os resistores 6ão todos de 1/8W;
os eletrolíticos da Íonte para 25V, e o

transÍormador tem secundário de
12+ 12V.

A seguir damos o programa usado
para o controle.

BDI35

8ZX79C9Vì

ì10/ 220V

2

PROGRAMA
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60. Seqüencial de 20 canais
O sinal de saída do 555 é levado à

entrada do 4017, que Íunciona como
um divisor por 10, excitando, ao mes-
mo tempo, um segundo 4017, que Íun'
ciona como divisor por 2, e um conjun-
to de 20 transistores driveÍs.

O divisor por 2 Íorma com os tran-
sistores uma chave lógica, gue permite
a energização alternada dos transisto-
res em conjunto com a excitação de ba-
se do 4017, contador divisor por 10i re-
sultando assim num acionamento em se-
qüência com divisão por 2O.

Nos emissores dos transislores po'
demos ligar conjuntos de leds, alteran'
do os resistores na Íaixa de 100 ohms
a 1k. ou então excitar diretamente SCRs,
conÍorme mostra a Íigura 2.

Cada SCR admitirá então 400 watts
de lâmpadas na rede de 110V e o dobro
na rede de22OY.

A alimentação do circuito deve ser
Íeita com uma tensão de 6 a 15V, e a
corrente vai depender da quantidade
de leds ativados. Para leds comuns na
razâo de 10 por saída, a Íonte deve ser
de pelo menos 500mA. Para a excitação
de SCRs podemos usar uma Íonte de
menor capacidade de corrente (uns
250mA já serão suficientes).

Os resistores são todos de 1/8 ou
1/4W e o capacitor eletrolítico deve ter
uma tensão de trabalho de 16V ou mais.

r Projeto de
LUIZ ALEXANDRE DE SOUZA COSTA
Rio de Janeiro - RJ

Eis um circuito que apresenta algu-
mas inovações no sentido de se conse-
guir o eÍeto seqüencial de 20 canais
com dois 4017. Este circuito poderá ser
usado na animação de Íestas ou enlão
em decoração, com as saídas excitan'
do SCRs ou mesmo simples leds.

ConÍorme podemos ver pelo circui-
to (Íigura 1), o "clock" consiste num
multivibrador astável com o 555, que
tem a Íreqüência ajustada pelo potenciô-
metro de 1 M. Este potenciômetro contro-
la a velocidade de "corrimento" das lâm'
padas ou leds.
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Vá ao encontro do futrlro...
aprendendo

1 ELETRONICA
.

AGORA FICOU MAIS FACIL
r ELETRONICR EÁSICR
. RÁDIO E TRANSCEPTORES

AM.FM.SSB.CW
o Áuoro e ncúsncn
r TELEVISÃO P/B E CORES
r ELETRONICA DIGITAL
o MICROPROCESSADORES

it

Microcomputador

Placa Exper imental

Nosso curso de Eletrônica modulado, é o mais moderno e al '
tamenle especial izado em tecnologia eletrônica, condizentô com as
condições iart iculares de nosso pãÍs, pois Íoi prepaÍado por técni '
cos e'engehheiros que mil i tam nas indústr ias nacionais, orientados
oor proíe-ssores do Centro de Treinamento ProÍissional, €specia-
i izarios na metodoloqia do ensino à distância,

Ut i l izando umã técnica própr ia para o ensino modulado, ele
permite à qúalquer pessoa que saiba leÍ e escrever iniciar pela Ele-
trônica Básica e, aos que já possuem esse conhecimento, estudar
os demais módulos na seqüência que desejar, ou necessitar, para
uma rápida especial ização.

Além dos Kits integrantes do cursor que o aluno recebe para
montar vários apaÍelhos, permit indo assim,pôr em prática os conhe'
cimentos teóricos adquir idos, o CTP Íornece aos alunos, durante o
curso, placas de Cl e planos de montagens de:

RECEPTOR DE FM/VHF (para captar polícia, aeroporlo, rádio ama-
dor etc.)
TRANSMISSOR DE FM
OSCtt-OSCÓplO ADAPTADO AO TV (permite medições como um
multÍmetÍo)
E muitos outÍos de grande uti l idade.

Receberá, ainda, l ivros técnicos que tratam da instalação,
monlagem e Íeparação de equipamentos elétr icos e.eletrônicos, que
lhe pelmitem èxecútar pequenos trabalhos; garantindo assim, uma
remuneração paÍa custeaÍ totalmente o curso.

Veja bem! Baseado nisto, você podeÍá ter uma quali Í icação
proÍissional sem oneÍar em nada o seu oÍçamenlo.
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Ig'r Envie o cupon ou escÍeva ainda hoje para:
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IDEIAS PRATICAS

67. Provador de eletrolíticos
. Projeto de
ALFREDO DOS SANTOS SILVA FILHO
Maceió - AL

Este simples oscilador de áudio po-
de ser usado paÍa a prova de capacito-
res eletrolít icos na Íaixa de 1 a 1000pF.
O som crescente que ele produz serve
inclusive para uma aval iação de valor
do componente em teste.

O pr incípio de Íuncionamento é s im-
ples, conforme observamos pela figura.
o capacitor em teste cx carrega-se,
de modo a polarizar o oscilador que pro-
duz um som crescente. Se o capacitor

Íor de valor pequeno, a carga é rápida
e o som cresce de Íreqüência rapida-
mente, o que pode ser facilmente perce-
bido pelo ouvinte.

Se o caoacitor estiver em curto não
há oscilação alguma e se ele estiver
aberto não notamos variação alguma
do som.

Os transistores oodem ser substituí-
dos por equivalentes.

A alimentação é feita com pilhas co-
muns (2) e as pontas de prova têm co-
res diferentes, pois há polaridade a ser
observada no teste de caoacitores ele-
trolÍt icos.
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62. Transistores de silício
usados como diodos zener

e Projeto de
PAULo cÉsRn FERRETRA
Juiz de Fora -  MG

Trarrs istores de si l íc io,  mesmo quei-
mados, poderão ser uti l izados para a es-
tabil ização de lensão, desde que a jun-

ção base-emissor esteja boa. A tensão
obtida varia de tipo para tipo de transis-
tc. ê mesmo os de um mesmo tipo apre-
sÉ .arÍì pequenas diíerenças.

Assim, para transistores de baixa
potência como os 8C548, BC557 eÌc.,

essa tensão está em torno de 8V. Tran-
sistoresqueimados costumam ter carac-
terísticas diferentes dos bons.

Nos transistores PNP a tensão oosi-
tiva será aolicada na base em série com
um resistor limitador de corrente. Nos
transistoÍes NPN a tensão será aolica-
da no emissor, sendo a base para o la-
do negativo ou terra.

A corrente recomendada será de
SmA para transistores de baixa potência
e em torno de 1OmA para transistores
de potência.

63. Pisca lâmpada startiária
e Projeto dr
RICARDO FREDERICO ALVES
Rio de Janeiro -  RJ

Um startei de lâmpada Íluorescen-
te é a base desta idéia prática bastan-
te simples. Com uma lâmpada incandes-

72

cente de 70W a 100W podemos fazer
um simples pisca-pisca para decoração
ou sinalização.

Não deve ser usada lâmpada de me-
nos de 50W, pois o aparelho não Íuncio-
nará. O starter é do tipo para lâmpadas
de 15/20W.
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64. Telégrafo experimental
r Projeto de
MARCELUS GUIRARDELLO
Val inhos -  SP

Este simples circuito é indicado pa-
ra a prática de telegraÍia, ou então co-
mo telégrafo experimental em demons-
traçÕes.

A Íreqüência do som gerado depen-
de das características mecânicas do re-

lé, mas pode ser modiÍicada com a l iga-
ção do capacitor C1 , que terá valores
entre 47nF e .1 rF.

51 é um manipulador que pode ser
construído com facil idade, a partir de pe-

ças caseiras. A Íonte de alimentação
consiste em pi lhas comuns.

Se o fio de l igação à estação recep-
tora (Íalante) Íor longo, sua resistência
pode ser compensada com um aumen-
to da tensão de alimentaÇão.
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65. Intercomunicador de
dois transÍstores

cuito não seja dos maiores, para um sis-
tema exoerimental vale a idéia.

A alimentação é feita com 4 pilhas
pequenas e o potenciômetro serve de
controle de polarização para o transis-
tor, determinando o ganho do circuito.

O led e o resistor limitam a corren-
te pelo transistor ê, ao mesmo tempo,
o led proporciona um eÍeito visual inte-
ressante durante o Íuncionamento do
circui to.

r Projeto de
ALÏEMIR DE SOUSA SOARES
Salvado? - BA

Este simoles circuito consiste num
intercomunicador experimenral de ape-
nas dois transistores que oF , a com mi-
croÍone de carvão. O receptor tanto po-
de ser uma cáosula telefônica como
um alto-falante.

Ainda oue o rendimento deste cir-

MIC. DE

66. Miniórgão

-Bl
-6V 01

Tr P3ì

PÌ o P7 :  l

. Projeto de
Árm cotvtttHo PEZYBYN
São Paulo - SP

Pouquíssimos são os componentes
usados neste órgão de brinquedo. Ca-
da nota é ajustada num.tr im-pot,  que
corresponderá a uma tecla.  Esta tecla
pode ser improvisada a partir de inter-
ruptores de pressão.

A montagem, por ser simples, po-
de ser Íeita em ponte de terminais, e a
fonte de alimentação consisÌe em pilhas
comuns. Se houver di Í iculdade na osci la-
çâo, l igue o capacitor C de valor entre
10nF e 47nF. O transÍormador é do t i -
po de saÍda para transislores, com pri-
mário entre 200 e 1000 ohms.
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. Projeto de
SILVIO DE SOUSA SANTOS
São Jose dos Camoos - SP

Para a prova de equipamentos de
áudio e de pequenos rádios, é indispen-
sável o uso de um bom injetor de sinais.
O injetor apresentado é exÌremamente
simples e produz sinal de boa inÌensida-
de a part i r  de uma única pi lha como al i -
mentação.

A Íreqüência de operação e dada
basicamente oelos caoacitores C1 e
C2, que podem ser al terados numa boa
Íaixa de valores.  Equlvalenles PNP dos
transistores recomendados oodem ser
usados sem problemas.

67. Injetor de sinais

O sinal  gerado é retangular,  r ico
em harmônrcas oue se estendem até a
faixa de ondas médias e curtas. o oue

permite o uso do aparelho na calibração
e determinação de Íalhas de rádios tran-
sistorizados.

68. Simples provador de diodos
o Projeto de
ALENALDO FREITAS SUZART
São Félix - BA

Este circuito ultra-simples permite
a prova de diodos.

Tensão R1
6V
9V
12V

330 ohms
470 ohms

1k

O resistor R1 tem seu valor deter-
minado pela tensão de prova.

Ligando o anodo do diodo em fìro-
va à ponta vermelha e o catodo à pre-
ta, o led deve acender. Invertendo-se
as ligaçÕes, o led deve permanecer apa-
gado. Se isso ocorrer, o diodo estará
bom. Se o led acender nas duas provas,
o diodo se encontra em curto; se perma-
necer apagado o diodo se encontra aber-
to.

69. Sinalizador de nível de água

RÌ òr
lzK rruãóol

seu consumo é de apenas 4mA aproxi-
madamente.

O resistor R1 deve ser de Íio com

1 a 5W de dissipação, visto que tende
a aquecer ligeiramente durante o funcio-
namento.

. Projeto de
GILSON FERREIRA DE OLIVEIRA
Petrópolis - RJ

Neste circuito o led se mantém ace-
so enquanto a água estiver acima do ní-
vel em oue está colocado o sensor. Es-
te sensor consiste em duas pontas de
fio descascado próximas.

No caso de alimentação pela rede
é importante que o pólo conectado a
X2 seja o neutro da tomada, para que
sejam evitados problemas de corrosão
dos eletrodos ou curtos perigosos.

O aparelho também pode ser ali-
mentado com 4 pilhas pequenas, já que
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70. Bobinador para fita cassete
. Projeto de
rcsÉ onueHoo nÉcne
Barra do Bugres - MT

Com este simples circuito ativamos
um motor qualquer de corrente contínua
que, tendo acoPlado um tubo de cane-
ta esÍerográÍica gasta, serve para rebo-
binar Íitas de gravador.

ConÍorme podemos ver na Íigura 1,
trata-se de uma simples fonte de corren-
te contínua com tensão de acordo com
o motor (escolha o secundário do trans-

0ì
ì N 4004

formador de acordo com o motor dispo-
nível) .

Os diodos oodem ser os 1 N4004
ou equivalentes e o capacitoÍ eletrolít i-

- co é de 1000pF com tensão de trabalho
de 12V ou mais.

O encaixe do tubo da esferográfi '
ca no eixo do motor é Íeito Por meio
de um redutor, do tipo existente em mo-
tores de toca-discos, conÍorme mostra
a Íigura 2.

Para usar, basta encaixar o tubo
da caneta no orifÍcio da Íita e l igar a
unidade, prevendo-se, é claro, o senti '
do de rotação que proporciona o rebobi'
namenlo.

77. Adaptação da faixa de
10 metros no Cobra |4BGTL

o Projeto de
JESUS VINICIUS BORGES (PXg B 2414)
Anápolis - GO

Como os operadores da Íaixa do ci-
dadâo sabem, e os radioamadores (PY)
também, a faixa dos 10 metros é exce'
lente, principalmente para DX. Com o
circuito mostrado, muito símples, lemos
a adaptação de 10 metros no rádio Co-
bra 148GTL sem nenhuma modiÍicaçâo
adicional.

O trim-pot P1 ajusta uma tensão

de 3,7V no pino 10 do PLL. Os cristais
continuam sendo os originais, mas com
esta tensão no PLL temos o canal 1 nor'
mal, ou seja, 11 metros, corresponden'
do à Íreqüência de 28 245RHZ, e assim
por diante até o dígito 40.

Um pormenor muito imPortante de-
ve ser levado em conta. Um ajuste Íei'
to na bobina do VCO do rádio (119) de-
ve ser providenciado, à medida que a
Íreqüência vai aumentando, até se ob-
ter todos os canais. Não há "rasposida'
de" na modulação e o áudio fica nor-

AO P|NO rO

OO PLL

+8v OETTOOS NO

volcÉLocK ou

PINO 1 DE IC4

mal. Após a operação deve-se ajustar
as bobinas excitadoras de potência de
RF 146, L47 e L48.
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72. Toc-toc simples para o carro

Prsca -Plsca
eutondrrco

o Projeto de
MANoEL losÉ lrRl
Aracaju - SE

Por várias vezes você pode ter dei-
xado seu carro estacionado com o ois-
ca-pisca funcionando durante horas,
ou então ter trafegado com ele ligado,
dando uma inÍormação errada sobre
uma manobra que não seria realizada.

EsSe problema pode ser resolvido
instalando-se um aviso sonoro, ou "toc-
toc", para alertar sobre o funcionamen-
to do pisca-pisca. Para isso basta ligar
um alto-Íalante comum e um eletrolíti-
co (de sucata), conÍorme os diagramas
dados,que descrevem dois tipos de pis-
ca-oisca: o automático e o convencional.

O alto-Íalante usado Íoi um peque-
no tweeter que pode ser instalado em
qualquer ponto do painel.

73. Como testar diodos de MAT
. Projeto de
PAULo cÉsAR FERRETRA
Juiz de Fora - MG

Os diodos de Muito Alta Tensão, co-
mo os empregados em TV, são forma-
dos por uma certa quantidade de jun-

çÕes, suÍioientes para suportar uma ten-
são elevada. Como cada junção, ao ser
oolarizada no sentido direto, provoca
uma queda de 0,7V, a tensão num tes-
te será de 0,7 x n, onde n é o número
de junçoes.

MULTIMETRO

Para m diodo tipo 8Y409, ou simi-
lar, essa ,'nsão será da ordem de 8V
aproximadamente e no tipo ïV-18 até
de 14V ou mais.

Desta forma, a tensão das baterias
internas dos multímetros não são suÍicien-
tês oara um teste.

O teste oode ser realizado usando-
se a tensão da rede. Num sentido deve-
mos ter deÍlexão quase que total e no
outro sentido não há movimento da agu-
lha.

74. Miniventilador
mesmo em lugares públicos, surpreen-
dendo todos ao tirá-lo de sua bolsa ou
mesmo do seu bolso.

o Projeto de
ABRAÃO PEREIRA COSTA
Aracaju - SE

Cole um molorzinho de 3V num su-
porte de pilhas e agregue uma hélice
de plástico ao seu eixo, e pronto: eis
um miniventilador.

Trata-se de uma idéia orática bas-
tante simples para "espantar"o calor
nos dias quentes, quando você estiver
trabalhando duro em sua bancada, ou
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Aproveitem
os Freços

congelados

CIRCUITOS E MANUAIS QUE
NAO PODEM FALTAR

EM SUA BANCADA!

2'26 162-MS Sanyo - aparethos de som vol. 3
2'26 163-yg Sanyo -  aparethos de som vol .  4

170-GT Nat ional  TC 2í4
4,26
2,56 172-Cf Multitester - técnicas de mediçóes
1 ,74 1 79-ES Sony - diag. esquemáticos - áudio
1,74 'í88-ES Sharp - esquemas elét'r icos vol. 2

189-AP CCE-8Q50/ô0
2,00 190-AP CCE-CR380C
5,78 192-MS SanyoCTP 6723 -man, de serviço
2,26 193-GC SanyoTVC(l inha geral  deTV)

'195-AP CCE - MX ô060
4,26 196-AP CCE-CS820
1,74 197-AP CCE - CM 5208
' I ,74 198-AP CCË - CM 990
2,26 199-CT Ajustes e ÕalibÍagens - Íâdios AÀiUFM,
2,26 tape-decks, toca-discos
1,74 200-ES Sony - TV P&B importado vol. 1

201-ÊS Sony - TVC importado vol. 1
202-ES Sony-TV P&B importado vol. 2
203-ES Sony - TVC importado vol. 2
204-ES Sony - TVC importado vol. 3
205-AP CCE-CS840D
206-AP CCE - SS 400
21 1-AP CCE - TVC modelo HPS 14
21 z-GT Videocassete - princípios

Íundamentais - National
213-ES CCE - esquemas elétricos vol. 10
21 4-ES Motoradio - esq. êlétricos vol, 3
21 s-GT Phil ips - KL8 - guia de consertos
21 6-ES Philco * TVC - esq. elétÍicos
21 7-ES Gradientê vol. 4 - êsq. elétricos
21g-CT Curso básico - National
220-PE Laboratôrio experimental p/

4,93 microprocessadoÍes - Protoboard 2,26
1,74 221-AP CCE - videocassete mod. VPC 9000
1,74 (manual técnico) 4,93
1 ,74 222-MS Sanyo - videocassete VHR 'l 300 MB 3,82
1,74 223-MS Sanyo - videocassete VHR | 100 MB 3,82
2,O0 224-MC Manual de equiv. e caracl. de
3,86 transistores - série alÍabética 9,1s
2,26 225-MC Manual de equiv. e caract. de

transis loÍes-sér ie numérica 9,15
2,56 226-MC Manual de eouiv. e caract. de

lransistorês 2N - 3N - 4000 g.ts

2,56
4,93
2,O0
2,26
2,00
2,26
2,26
't,74
2,74
2,00
2;26
2,26

4,26

1,74

1,74

3,96
4,93
4,26
1,74

2,26

1 ,74
1,74
1 ,74

2,00
3,96
4,82

1,74
1,74
4,93

4,93
2,26
2,26
2,74
4,52
2,67
2,74

2,26
2,26
4,93
9,86
9,26
2,26
6,82
7,67
2,26
4,52

'EÃ2,00

3,96 227-MS Sanyo - CTP 3751-3750-4751-3752
228-MS Sanyo - CTP 6750-6751-6752-6753

3,96 230-AP CCE - videocassete VCR 9800
'1,74 231-AP CCE-manual técnico MC 500 XT

232-ES TeleÍunken -TVC, P&8, ap. de sorn
3,96 233-ES Motoradio vol. 4
3,9ô 234-ES Mltsubishi -TVC, ap. de som
2,74 235-ES Phi lco-TVP&B
2,00 236-ES CCE-esqusmasêlétr icosvol . l ' l
4,26 238-ES National - ap. de som
2,2ô 239-EQ Equiv. de circ, integÍados e diodos

240-ES Sonata vol. 2
2,56 241 -ES Cygnos - esquemas elêtricos 4,52

242-ES Semo Toshiba - vídeo - com sistema orático de
localizaçáo de defeitos

243-ES @E - esquemas elétricos vol. 12
244-ES CCE - esquemas elétricos vol. 13
245-AP CCE - videocassete mod. VCP 9X
24ô-AP CCE - videocassete mod. VCR 10X

2,00
1 ,08
2,26
2,26

7,67
2,85
2,85
2,85
2,85
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EsPEcrFrcAçÂo Dos cóDrcos

CT = curso técnico
ES = coleção de esquemas
EQ = equivalèncias de diodos, transistores e C. l.
GC = guia de consertos (árvore de defeitos)
PE = projetos eletrônicos e montagens
GT = guia lécnico especÍfico do íabÍicante e do modelo

- teórico ê especfÍico
AP = aposti la técnica especÍÍica do ÍabÍicante e do mo-

delo
EC = êquivalências e caracterÍsticas de diodos, transisto-

rês e C. l .
MC = €racteríslicas de diodos, transistores e C.l.

cóilco/rÍruLo NCzg
29-ES Colorado P&B - êsquemas elétricos 2,OO
30-ES Telefunken P&B - esquemas elétricos 2,00
31-ES Gsneral Elêctric P&B - êsq. elétricos 1,71
32-ES AVozdeOuroABC-âudio&vldeo 1,71
33-ES Semp - TV, rádio e ÍadioÍonos 1,71
34-ESSylvaniaEmpire-serviçostécnicos 1,71
36-MS Semp MaxColoí20 -TVC
37-MS SempMaxColoÍ14&17-ryC a--  1,71
41-MS TeleÍunken Pal ColoÍ 66í/561 1,74
42-MS TefeÍunkenfVC36114711472 1,74
44-ESAdmiral-ColoÍado-Sylvania-TVC 1,74
46-MS Phil ips KL1 TVC 1,74
47-ES AdmiraFCoiorado-Denison-National-

Semtr Philco-ShaÍp
48-MS National TVÇ 201l2og
49-MS National TVC TC204
54-ES Bosch - auto-rádios, loca-Íitas e FM
55-ES CCE - esquemas êlétl icrs
62-MC Manual de válvulas - séÍie numérica
63-EQ Equivalèncias de transistores, diodos e

Cl Phi lco
66-ES Motoíadio - ssqüemas elétricos
67-É5 Faixa do cidadáo - PX 1 1 metros
69-MS National ïVC TC 182M
70-ES Nissei - esquemas elétricos
72-ES Semp Toshiba - áudio & vÍdeo
73-ES Êvadin - esquemas elétricos
74-ES Gradientê vol.. t - êsouemas êlêtÍicos
75-ES Delta- esquemas elétricos vol. 1
76-ES Delta - esquemas elêtricos vol. 2
77-ES Sanyo - esquemas de TVC
79-MS National TVC TC 206
80-MS National TVC TC Í82t1/205N/2068
83-ES CCE - êsquemas elétricos vol. 2
84-ES CCE - esquemas elélricos vol. 3
85-ES Philco - rádios & auto-rádios
86-ÉS National - rádios & rádiogravadores
88-ES National - gÍavadores cassele
91-ES CCE - êsouemas eléiricos vol. 4
92-MS Sanyo CTP 3701 - manual de.serviço
93-MS Sanyo ÇfP 370213703 - man. de serviço
94-MS Sanyo CfP 3712 - manual de serviço
95-MS Sanyo CTP 4801 -manual de serviço
9ô-MS Sanyo CTP 6305 - manual de serviço
97-MS Sanyo CTP 6305N - manual de serviço
98-MS Sanyo CTP 6701 - manual de seÍviço
99-MS Sanyo CTP 6703 - manual de serviço
100-MS Sanyo CTP 6704/05/06 - man. de ser.

1,74
2,04
2,O4

2,89
5,23

1 ,71
2,26

1,74
2,00

1,74
2,26
2,00
2,00
4,82
1,74
1 ,74
2,26
2,26
2,00
1,74
1,74
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26
2,26

101-MS Sanyo CTP 6708 - manual de serviço
102-MS Sanyo CTP 6710 - manual de seÍviço
1 03-ES SharÈColorado-Mitsubishi-Philco-Sanyo-

Phil ips-Semp Toshiba-Telefunken
104-ES Grundig - esquemas elétricos
105-MS Nat ional  TC 141M
107-MS National TC 2O712081261
1 1 0-ES Sharp-Sanyo-Sony-Nissei-Semp Toshiba-

National-Greynolds - apaÍelhos de som
111-ES Phi l ips-TVC e TV P&B
1 1 2-ES CCE - esquêmas elétricos vol. 5
1 13-ES Sharp-Colorado-Mitsubishl-Philco-

Phi l ips-Teleoto-TeleÍunken - TVC
1 1 5-MS Sanyo - aparelhos de som vol. 1
1 1 6-MS Sanyo - apaÍelhos de som vol, 2
1 1 7-ES Motoradio - esq. elélricos vol. 2 '

1 1 8-ES Phil ips - aparelhos de som vol. 2
11g-MS Sanyo - Íorno de micÍoondas
120-CT Tecnologia digital - princípios

Íundamêntais
121-CT Têc. avançadas de consertos de TVC
'123-ES Phil ips - aparelhos cie som vol. 3
125-ES Polyvox - esquemas elétricos
126-ES Sonata - esquemas elétricos
'127-ES Gradiente vol. 2 - esquemas elétricos
'128-ES Gradiente vol. 3 - esquemas elétricos
129-ES Toca-Íitas - eso. elétricos vol. 7
'130-ES Quasar - esouemas elétricos vol. í
131-ES Philco - rádios e auto-Íádios vol. 2
132-ES CCE - esquemas elétricos vol. 6
'133-ES CCE - esquemas elétricos vol, 7
134-ES Bosch - esquemas elêtricos vol. 2
í35-ES ShaÍp - áudio - esquemas elétÍicos
136-CT Técnicas avançadas de consertos de

TV P&B transistorizados
137-MS Nat ional  TC 142M
í38-MS National TC 209
139-MS National TC 210
140-MS Nat ionalTC2l lN
141-ES Delta - esouemas elétricos vol, 3
142-ES Semp Toshiba - esquemas elélricos
143-ES CCE - esquemas elétricos vol. I
145-CT Tecnologia digital - Álgebra Booleana e

sistemas numéricos
146-CT Tecnologia digital - circuitos digitais

básicos
147-MC lbrape vol.1 - transistores de baixo

sinal paÍa âudio e comutação
' í48-MS Nat ional  TC 161M
149-MC lbrape vol. 2 - tÍansistores de baixo sinal

p/radiofreqüência e eÍeito de campo
150-iro lbrapê \nol. 3 - transist. de potência
151-ES Quasar - esquemas elétricos vol. 2
'í52-EQ Circ. inÌeg. l ineares - substituiçáo
Í53-GT Nâtional - alto-talantes e sonoÍlêtores
'155-ES CGE - esquemas elétricos vol. I
156-PE Amplif icadores - grandes projetos -

20,30,40, 70, 130, 200w
157-CT Guia dê consertos de Íádios Dortátêis

e grâvâdores tíansistoÍizados
158-MS National SS9000 - ao. de som
'159-MS Sanyo CTP 3720121122
160-MS Sanyo CTP 6720121122
161-ES National TVC - esquemas elétricos

Pedidos pelo Reembolso Postal  à SABER Publ ic idade e Promoçóes Ltda.
Preencha a "Sol ic i tação de Compra" da úl t ima página.

OBS.:  Náo estão incluídas nos preços as despesas postais.



GAN}IH ALTOS SALARIOS E TENIIA UTVI Fg.ITB}ffiç çATIANTIDO.
5Ë5-& UM PROFISSi lONAL EM f f iLETRO.

J1

ffifuffiTlr(lNËM
nÁolo . nuolo . TV . FM . TV A coREs ; elernôNlcA lNDusrRlAL
ly lontagens .  lnstalações .  Gonsertos .  Proietgs Ëletro.  Eletrônicos
Industí ia l ização e Vendas de Serviços,-Aparelhos'e Instrumentos

CAPACtTE"gf, trd UMA VEZ E PARA SEMPNE
Seia um ProÍissional Capacitado, sol idamente Treinado, ganhando AL'
tOS SnUR|OS em grand.es Empresas, estudando no mais FACIL, MO-
DERNO, COMPLETü, FRATICO E EXCLUSIVO "Método Autoformativo
com Seouro Treinamenlo e EÍevada Pêmuneração" (MASTER) de Ensino
Livre à Õistància. n sistema MASTER permite que você estude sem sair
de casa e também 1:,;r-:a opcionalmente, Aulas Práticas nas OÍicinas e
Laboratório; do CIENCIA c de importantes ÊmpÍesas, obtendo assim
u ma formação técnica, tornandose um Prof issional de alto nÍvel.

TODA A ELETRO.ELETRôilEA EM 4 ETAPAS:'
Óurante o Curso em ELETRO'ELETRÕrutCn, você receberá 12 Remessas
ãe úateriais Didáticos por Etapa, mais 4 Convites para intensas Aulas
Práticas em nossas Oficinas e Laboratórios. Uma vez Íormado€m cada
Etáoa. vocè terá direito a Treinamento Extra e-Receberá seu Cert i f  icado
Oe ÉsíuOos e uma BOLSA DE ESPECIALIZAçAO em uma das Empresas,
com as quais mantemos acordo.

O CURSO MAGISTRAL EM ELETROTüCA IT{CLUI:
O mais completo Material Didático, compreendendo mais de 400 textos
de Estudos è Consultas, fartamente i lustrados e cam úma inÍ inidade de
Prál icas, Instalações e ConseÍtos. ' l40 Circ u lares Técnicas '  30 Manuais
Técnicos de Empresas. 28 Pastas deTrabalhos PIáticos, compostas por

Ins&ituto Naciornl
CKENCIA

PARA SOLICIÏAR PESSOALMENTE

AV. SÃO JOÃO, 2s3 (CÊNTRO)
PARA I'AIS RAPIOO 

'\TENDIMENTO 
SOLICITAR PELA:

CAIXA POSTAL 896
CEP: 01051 . SÂO PAULO. SP

Convidamos a visi tar a Escola e conhecer
nossas lnstalaÇões, em horário comeróial de21 a sábado.

PRAT|CAEMCASA",paravc,r ,TestareFazerFuncionar:Osci la '
d ores, Ampli f  icadores, Rád ic -, ,  víú mentos, etc. '  1 GÍavadoÍ K-7 acom-
pan hado de 6 Í i las. 2 Instrumentos Ana logicos . l .Laboratorio de Placas
ôe C.l.  .  6 A l to-Falantes e Tweete rs .  12 Caixas Plásticas e Metál igas pa"
ra seus instrumentos. 1 Geradorde AF e RF r 1 Mu lt imetro Digital.  1 Ge
íador de Barras para ïV "MEGABRAS" . 1 TV a Çores COMPLETO.
E mais: Kits e Prêmios Íora da Programação do ClÊNCIA e Presentes oÍe'
recidos por Empresas que apoiamhossaObra Êducacional eTecnológica.

TODO ALUT{O DO TíTES'' TEM DIREITO A:
o Receber em datas e Remessas certas, as Ferramentas,^Kits, Instru-

mentos, Materiais para seu Treinamento er.n casa e no CIENCIA
. Part i c i pa r, G RATUITAME NTE de AULAS PRATICAS, corn o^auxi I io de re-

nomados oroÍessores nas OÍicinas e Lab'oratórios do CIENGIA
. Aprender, trabalhando com APARELHOS DE TODAS AS MARCAS
. Assist ir  a Palestras4ninistradas por Engenheiros de lmportantes Enì-

presas
. Estâgios remunerados em indústr ias EletroEletrÔnicas
o no TREINAMENTO FINAI-, ao formar-se em Técnico em EletrÔnica Su-

perior(TËS), você terá GRATIS: Hospedagem, RefeiçÕes, P-asseios eVi-
's i tas à Empresas

BENEF|EloS EXCLUSIVOS:
Os resu l tados desta CARREI RA TÉCN ICA estão Legalmente Garantidos.
Faremos devocê um Prof issional Executivo em Eletrôr ,ca Superior, alta'
mente remunerado, conquislando um alto padrão SÓcio-EconÔmico.
Para que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra com perÍeição, entre'
gamoò os va.l iosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais Técnicos del
lmportantes Empresas: CEPA . CETEISA . ELECTRODATA ' FAME o
GENERAL ELECTRIC O HASA. HITACHI T KIURITSU O MEGABRAS O
MOTOROLA. NIGMAR. PANAMBRA. PHILCO r PHILIPS o R.C.A. r
RENZ. SANYO. SHARP. SIEMENSo SONY. TAURUS. TEXAS. TOS-
HIBA e outros. As mais famosas BOLSAS DE ESPECIALIZAÇAO para ost
Graduados com Estágios em Empresas e no CEPA.
Esta magniÍ ica OBRA EDUCACIONALé uma real idade graças aoapoio e
resp3ldo que importantes inst i tuições, Empresas e Centros de Pêsquisa
brindam com tanto entusiasmo ao lNC, pelo sol ido prestigio ganho ent
base a cumprimento, ideais de seryiço e autêntica responsabil idade.

rnais de 6.000 páginas.
Além disso, você recebe pa
Técnicos: r 24 Ferramentas

ar em casa os seguintes Materiais
'Kit Experimental Gigante "MULTI-

ATENçÃO ESPECTAT PARA PA|S E EMPRESAS.
Enviamos Relatórios Mensais da Evolução nos Estudos, Práticas e
Treinamentos Extras de seus Fi lhos ou Funcionários.

SOLICITO GRATIS O GUIA PROGRAMATICO
DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRONICA.

(Preencher em Letra de Forma)


